
ⓔ MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTQ ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO Vl- UNIDADES EXECUTORAS E AÇÕES VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
GOVERNAMENTAL

EXEKCiCi0 2017

Órgão DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL

l DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL

Função

Sub Função

Programa

Objetivo

PROMOÇÃOINDUSTRIAL

DESENVOLVIMENTO DO POTENCIAL ECONÓMICO E SOCIAL SUSTENTÁVEL

ESTIMULAR E INCENTIVAR O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO DO MUNICÍPIO

APOIO E COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES OFICIAIS E PARTICULARES. QUE SE PRENDAM AOS INTERESSES DA INDÚSTRIA. DO
COMERCIO E DOS SERVIÇOS E SEU DESENVOLVIMENTO NO MUNiCíPiO

Público Alv

Unidade
Medida

Indiceindice
Recente Futuro

ATENDIMENTOS REALIZADOS 36123612

Código AÇão Unidade
Medida

UNIDADE

Meta
Física

Custo
Estimado

5.000,00AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERhl PERMANENTE

CONTRUÇÕES, AMPLIAÇÕES E REFORMAS - SEDECS 450 .ooo.oo

Z930 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE PROMOÇÃO IND. COMERCIAL E SOCIAL UNIDADE 1450 E 54 .318.72

TOTAL DO PROGRAMA

TOTAL UNIDADE

1.160 .318 , 72

1.160.318,72

1.160.318.72TOTAL ÓRGÃO



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRnS - LDO

ANEXO Vl- UNIDADES EXECUTORAS E AçõES VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
GOVERNAMENTAL

EXERCÍCIO 2017

Órgão

Função

Sub Função

SECRETARIA DE GABINETE

61 AÇÃO JUDICIÁRIA

JUDICIÁRn

Objetii AUXILIAR O PREFEITO NO RELACIONAMENTO COM AS DIVERSAS ESFERAS DOS PODERES E PERANTE A COMUNIDADE
FACILITANDO A POPULAÇA. GERINDO OS ORGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E DE RADIODIFUSÃO MUNICIPAL

GABINETE DO PREFEITO

justificativa

Público Alvo

NECESSIDADE DE MELHORIA CONTINUA E OTIMIZAÇÃO DOS CANAIS DE RELACIONAMENTO DO PREFEITO COM A SOCIEDADE

026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE l.ooo,oo

2050 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE GABINETE

TOTAL UNIDADE

TOTAL DO PROGRAMA

2.800.458.05

Código AÇão Unidade Meta custo

    Medida Física Estimado



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETREES ORÇAMENTÁRnS - LDO

ANEXO Vl- UNIDADES EXECUTORAS E AÇÕES VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
GOVERNAMENTAL

EXERCÍCIO 2017

RADIODIFUSÃO EDUCATIVA

Sub Função

Programa

Objetivo

24 COMUNICAÇÕES

DIFUSÃO CULTURAL

AUXILIAR O PREFEITO NO RELACIONAMENTO COM AS DIVERSAS ESFERAS DOS PODERES E PERANTE A COMUNIDADE
FACILITANDO A POPULAÇA, GERINDO OS ORGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E DE RADIODIFUSÃO MUNICIPAL

.tíficativa

Público Alvo

NECESSIDADE DE MELHORIA CONTINUA E OTIMIZAÇÃO DOS CANAIS DE RELACIONAMENTO DO PREFEITO COM A SOCIEDADE

026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE UNIDADE

MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE GABINETE

TOTAL UNIDADE 952.243.09

Código AÇãa Jnídade   custa

    Medida Física Estimada



ⓔ MUNICÍPIO DE Jaguariuna ④*⑩
PLANEJAMENT0 0RÇAMENTÁR10 - LEIDE DiRETRIZES 0RÇAMENTARnS - LDO

ANEXO Vl- UNIDADES EXECUTORAS E AÇÕES VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DO
GOVERNAMENTAL

PROGRAMA

EXERCÍCIO 2017

Órgão CÂMARA MUNICIPAL

l CORPO LEGISLATIVO

Função

Sub Funçi

Programa

Objetivo

31 AÇÃO LEGISLATIVA

MANUTENÇÃO GERAL DO LEGISLATIVO

PROMOVER O PLENO DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO LEGISLATIVO

GARANTIR A MANUTENÇÃO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL

2001 MANUTENÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL UN IDADE

TOTAL DO PROGRAMA

TOTAL UNIDADE

1.198.800.00

código AÇãa Unidade Meta custo

    Medida Física Estimado



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETREES ORÇAMENTÁRnS - LDO

ANEXO Vl- UNIDADES EXECUTORAS E AçõES VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
GOVERNAMENTAL

ExeKcicl0 2017

Orfã- SAE - SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO

l SAE - SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO

Sub Funçi

Programa

Objetivo

17

512 SANEAMENTO BÁSICO URBANO

0031 SUPERVISÃO E CONTROLE DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

REALIZAR AS OPERAÇÕES NECESSÁRIAS E MANUTENÇÃO E EXPANSÃO DA REDE DE ÁGUA.

NECESSIDADE DE ACOMPANHAMENTO NA REALIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES NECESSÁRIOS PARA EXTENSÃO E MANUTENÇÃO DA
REDE DE TRATAMENTO DE ÁGUA

Público Alv

Unidade
Medida

índice
Recente

Índice
Futura

51907HABITANTES DO MUNICÍPIO..

Código Açãi Unidade
Medida

UNIDADE

Meta
Física

13270

Custo
Estimado

0,00AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

2034 SAE - SERVIÇO DE AGUA E ESGOTO 13270

TOTAL UNIDADE

TOTAL ÓRGÃO

TOTAL DO PROGRAMA

0,00



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO Vl- UNIDADES EXECUTORAS E AÇÕES VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
GOVERNAMENTAL

EXERCÍCIO 2017

Órgão

Unidade

Função

Sub Funçi

Programa

Objetivo

FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICO MUNICIPAIS

l FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

PREVIDÊNCIA SOCIAL

272 PREVIDÊNCIA DO REGIME ESTATUTÁRIO

FUNDO ESPECIAL PREV SOCnl SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

Público Alvo

2048 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PREV. MUNICIPAL 3.989.340.00

TOTAL UNIDADE

TOTAL ÓRGÃO

TOTAL DO PROGRAMA 3.989.340,00

código AÇão Jnidade Meta custo

    Medida Fi$ic3 Estimado



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VT.A'- DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade
Programa
Objetivo

OI GOVERNO
l GOVERNO

:!!?''- -'' . .ASSESSORIA, ORGANIZAÇÃO E FORMAÇÃO DE ATOS OFICIAIS

t'KumuvER AÇOES RELACIONADAS AO EXERCÍCIO DE DIREÇÂO COORDENAÇÃO E ASSESSORAMENTO

GARANTIR A FUNCIONALIDADE PLENA DAS ATIVIDADES GOVERNAMENTAIS

rS E DECRETOS PUBLICADOS
Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente

79

ldi-
Futu

Código

2002 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE GOVERNO

AÇão
Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

190

190

Custo
Estimado

41.900,00

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

lO.115.713,24
lO.115.713,24
lO .115.713 , 24

l0.073.813,24

'x
OFR00388 26/04/2016 15.04.46

Versão 24/04/2015



ⓔMUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade
Programa
Objetivo

02 DEFESA SOCIAL
l GUARDA MUNICIPAL

0004 FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE SEGURANÇA PÚBLICA MUNICIPAL
PROMOVER A VIGILÂNCIA DOS LOGRADOUROS PÚBLICO E DOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO. PROPORCIONANDO MELHORES CONDIÇÕES DE SEGURANÇA PESSOAL E SOCIAL NO MUNICÍPIO.

NECESSIDADE DE ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO NA APLICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO RELAnVO AO PODER DE POLICIA E PRESERVAÇÃO DOS BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO

Unidade Índice
Medida Recente

Inda-
Futu

OFR00388 26/04/2016 15.04.47

           
Código Anão   Unidade Meta   custo
    Medida FÍSica   Estimado

1001 CONTRUçõES, AMPLIAÇÕES E REFORMAS DA GUARDA MUNICIPA   UNIDADE 120   50D.00

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE   UNIDADE T20   11.100,00

}114 FUNDOCAMP SISTEMA DE MONITORAMENTO   UNIDADE 120   238.138,54

1115 FUNDOCAMP-SISTEMA DE MONITORAMENTO   UNIDADE 120   T51.000.00

2004 MANUTENÇÃO DAS ATIVtDADES DA GUARDA MUNIC[PAI   UNIDADE 20   16.704.002.82

    Total dQ Programa     17.104.741.36

   
Total da Unidade

   
17.104.741.36
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⑧MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENT0 0RÇAMENTÁR10 - LEIDE DIRETRIZES 0RÇAMENTARIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Programa
Objetivo

0038 SUBSÍDIOS AO TRANSPORTE COLETIVO
SUBSÍDIOS AO TRANSPORTE COLETIVO

SUBSÍDIOS AO TRANSPORTE COLETIVO

Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

Meta custo
Física Estimado

40.000 ã:Õtii.3ã6:Õã

2.001.330,00
6.407.249,87

23.511.991,23

26/04/2016 15.04.49



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Orgâo
Unidade
Programa
Objeti

03 NEGÓCIOS JURÍDICOS
l NEGÓCIOS JURÍDICOS
0007 ASSESSORIA JURÍDICA
ASSESSORAR O PREFEITO NOS ASSUNTOS JURÍDICOS DA PREFEITURA

NECESSIDADE DE ASSESSORIA DOS PROCESSOS DE REDAÇÃ0 DAS LEIS, DECRETOS- REGULAMENTOS, CONTRATOS E OUTROS ATOS E DOCUMENTOS DE NATUREZA JURÍDICA

PROCESSOS ANALISADOS
Unidade
Medida

Índice
Recente

3.028

Índ
Futi

Código AÇão

2007 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA JURÍDICA

Unidade
Medida

CIDADE

Meta
Física
4.100

4.100

Custo
Está made

lO.ooo.oo

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

5.386.420,97
5.386.420,97
5.386.420.97

5.376.420,97

OFR00388

⑩:
Versão 24/04/2015
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MUNICÍPIO DE Jaguariuna

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FIS}CO E FINANCEIRO

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade

Programa
Objetivo

04 PLANEIAMENTO URBANO E HABITAÇÃO
l URBANISMO
0008 ORDENAMENTO E REGULAÇÃO TERRITORIAL
ORDENAR E MELHORAR AS CONDIÇÕES URBANÍSTICAS E DO USO DO TERRITÓRIO

ATENDER A NECESSIDADE DE CONHECIMENTO DA SITUAÇÃO FÍSICA. ECONÓMICA E SOCIAL QUE SIRVAM PARA O Pl-ANEJAMENTO GLOBAL E SETORIAL DO DESENVOLVIMENTO DO MUNCÍPIO

PROCESSOS ANALISADOS.

Unidad
Medida

índice
Recente

3.150

Índice
Futuro

3.150

Código Ação

2008 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE ARQUITETURA E URBANISMO

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

3.800

3.800

Custo
Estimado

5.550,00

Totaldo Programa
Totalda Unidade

2.324.015,51

2.329.565,51
2.329.565.51

OFR00388 26/04/2016 15.04.50
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MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO
ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO

EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

2 FUNDO MUNICIPAL OE HABITAÇÃO
0027 ATENDIMENTO HABITACIONAL
DIMINUIÇÃO DO DÉFICIT HABITACIONAL DO MUNICÍPIO.

EXISTÊNCIA DE DÉFICIT HABITACIONAL QUANTITATIVO E QUALITATIVO NO MUNICÍPIO.

Público Al\

Indicador Unidade índice
Medida Recente

Índice
Futuro

7.563

Código AÇão Unidade
Medida

Meta
Física

3.500

3.500

Custo
Estimado

1.ooo,oo

2.220,00

164.446,49

167.666,49
167.666,49

2.497.232.00

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

2027 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO HABITACIONAL

Totaldo Programa
Totalda Unidade :

Totaldo Órgão

OFR00388 26/04/2016 15.04.50 Versão 24/04/2015 - 16:11 7/46



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade

Programa
Objetivo

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
l ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
0011 GESTÃO GOVERNAMENTAL E MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

PRESTAR ASSESSORIA ECONÓMICO FINANCEIRA AOS ORGÂOS DA ADMINISTRAÇÃO E EXECULTAR AS ATIVIDADES RELATIVAS AADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL, MATERIAL, PATRIMÓNIO E ARQUIVO

ATENDER A DEMANDA DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

Indicador Unidade
Medida

UNIDADE

índice
Recente

33.679

índice
Futuro

33.679

Código

2011 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS E AÇÕES ADMINISTRATIVAS

Ação Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física
36.000

72.000

Custo
Estimado

110.000.00

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

20.742.558.55

20.852.558,55
20.852.558,55
20.852.558.55

26/04/2016 15.04.5
Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO OnÇAWENTAKIO - LEIDE DtRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO
ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO

EXERCÍCIO 2017

Orgão
Unidade

Programa
Objoti

06 EDUCAÇÃO
l EDUCAÇAOINFANTIL
0013 ATENDIMENTO INTEGRAL A CRIANÇAS DO ENSINO 1NFATIL
SUPERVISIONAR E CONTROLAR TODAS AS ATIVIDADES JUNTO AS CRIANÇAS ATENDIDAS.

APOIO AO DESENVOLVIMENTO DAS POLITICAS DE EDUCAÇÃO iNFANTil

Unidad
Medida

Índice
Recent.

Índia
Futur

#' )
/

Versão 24/04/2015 - 16:11 9/46

           
Código AÇão   Unidade

Medida
Meta

Física  custo
Estimado

lo04 CoNSTRUçõES. AMPLiAçõES E REFORMAS DA EDUCAÇÃO iNFANTil     2.100   450.000,0a

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE   UNIDADE 2.100   149.000.00

1096 CRECHE ESCOLA l   UNIDADE 2.100   1.765 342.75

1097 CRECHE ESCOLA l   UNIDADE 2.100  1.765.342.75

1118 AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO CRECHE ESCOLAI   UNIDADE 2.100  177.434.27

119 AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO CRECHE ESCOLA l   UNIDADE 2.lao   177.434.27

2013 MANUTENÇÃO DE UNIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL   UNIDADE 2.100  18.437.179.16

    Totaldo Programa     22.921.733.20

   
Totalda Unidade

   
22.921.733.20



ⓔ MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

2 ENSINO FUNDAMENTAL
0014 EXECUÇÃO, SUPERVISÃO E APOIO AO ENSINO FUNDAMENTAL
PROMOVER E EXECUTAR O ENSINO FUNDAMENTAL EM TODOS OS ESTABELECIMENTOS ESCOLARES DO MUNICÍPIO

MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO

Unidade
Medida

Índice
Recente

Ind
Fut

OFR00388 26/04/2016 15.04.52

,/: '
Versão 24/04/2015 - 16:11 l0/46

         
Código AÇão   Jnidade

Medida
Meta
FÍSica

custo
Estimado

lOaS CONTRUÇÕES AhlPLIAÇÓES E REFORMAS DO ENSINO FUNDAMENTAL   UNIDADE 6 60C] 2.231.100.00

1006 AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS   UNIDADE 8.6ao ll ooo.oo

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE   UN NADE 5.600 315.300.00

1113 COBERTURA DE QUADRA ESCOLAR   UNIDADE 6600 216.692.82

2014 MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL   UN NADE 6 600 31 273.048,07

    Totalda Programa :   34.a47.14D.89

   

Total da Unidade

 

34.047.140,89



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEITE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objel

4 ENSINO MÉDIO
0021 PROMOÇÃO E INCENTIVO AO ENSINO MÉDIO
PROMOVER o ENSINO MÉDIO NO município

ATENDER A DEMANDA ESCOLAR DO ENSINO MÉDIO

Unidad-
Medida

idice Rezei
Recente

797

indica
Futur

797

CódigoAção Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa
Totalda Unidade

Meta
Física

1.300

Custo
Estimado

1.346.728.77

1.346.728,77
1.346.728,77

26/04/2016 15.04.53
Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS . LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

5 ENSINO SUPERIOR
0022 PROMOÇÃO E INCENTIVO AO ENSINO SUPERIOR
INCENTIVAR E APOIAR O ENSINO SUPERIOR

AUMENTAR A DEMANDA DE MUNÍCIPES COM GRADUAÇÃO

Público AI

Indicador Unidade
Medida

UNIDADE

índice
RecQnti

4.029

Índice
Futurc

4.029

CódigoAção

2022 ÚÀNUTENÇÃO OO ENSINãÉÚI5ÊRIÕR

Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa

Meta
Física
500

Custo
Estimado

1.970.330,09

1.970.330.09

26/04/2016 15.04.53



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÂRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRtAS - LDO
ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO

EXERCÍCIO 2017

Programa
Objetivo

0041 PROUNIMUNICIPAL

PROPORCIONAR OPORTUNIDADE DE FORMAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR PARA MELHOR QUALIFICAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

NECESSIDADE DE INVESTIMENTOS MUNICIPAIS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Público Alv

Indicador

HABITANTES DO MUNICJP10

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice Referên.
Recente

500

idice
Futura

}00

CódigoAçi

2043 PROUNIMUNICIPAL

Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa
Totalda Unidade

Meta Custo
Física Estimadc

500 2.410.920

2.410.920
4.381.250

00

00
09

26/04/2016 15.04.53 Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna ③⑧
PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

6 FUNDEB -INFANTIL
0015 FUNDEB

PROMOVER O CONTROLE SOCIAL DOS RECURSOS DESTINADOS AO ENSINO BÁSICO

NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE APOIO. EXECUÇÃO E SUPERVISÃOIDO ENSINO BÁSICO

CRIANÇAS ATENDIDAS.

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente

8.093

Índice
Futuro
8.093

Código AÇão

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

2035 MANUTENÇÃO DO FUNDEB-INFANTIL

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

2.100

2.100

2.100

Custo
Estimado

100,00

100.00

100,00

300,00
300.00

Totaldo Programa
Totalda Unidade

OFR00388 26/04/2016 15.04.53

/'
Verão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

7 FUNDEB - FUNDAMENTAL
0015 FUNDEB
PROMOVER O CONTROLE SOCIAL DOS RECURSOS DESTINADOS AO ENSINO BÁSICO

NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE APOIO, EXECUÇÃO E SUPERVISÃOIDO ENSINO BÁSICO

Público A

Unidade índice
Medida Recente Fut

d

1006 AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS

1022 CONTRUÇÕES. AMPLIAÇÕES E REFORMAS - FUNDEB - FUNDAMENTAL

1024 AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS - FUNDEB - FUNDAMENTAL

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

2036 MANUTENÇÃO DO FUNDEB - FUNDAMENTAL

UNIDADE 5.800

5.800

5.800

5.800

5.800

100,00

100,00

100,00

100.00

100.00

500.00
500.00

Totaldo Programa
Totalda Unidade :

             
código AÇãQ     Unidade Meta custo
        Medida Física Estimada



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objeti

11 FUNDEB - FUNDAMENTAL - MAGISTÉRIO
0015 FUNDEB
PROMOVER O CONTROLE SOCIAL DOS RECURSOS DESTINADOS AO ENSINO BÁSICO

Justificativa NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE APOIO, EXECUÇÃO E SUPERVISÃOIDO ENSINO BÁSICO

CRIANÇAS ATENDIDAS.

Unidade
Medida

UNIDADE

idice
Recent-

8.093

índice
Futuro

8.093

CódigoAção
2036 MANU

Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa
Totalda Unidade

Meta Custo
Física Estimado

5.800 23.359.071,68

23.359.071,68
23.359.071.68



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO OKÇAUENTÁKio - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

12 FUNDEB . FUNDAMENTAL - ADMINISTRATIVO
0015 FUNDEB
PROMOVER O CONTROLE SOCIAL DOS RECURSOS DESTINADOS AO ENSINO BÁSICO

NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE APOIO, EXECUÇÃO E SUPERVISÃOIDO ENSINO BÁSICO

Público Alvo

Indicador

CRIANÇAS ATENDIDAS.

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Reccnti

8.093

Índice
Futurc

8.093

CódigoAção Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa
Totalda Unidade

Meta Custo
Física Estimado
5.800300,00

300,00
300.00



ⓔ,©MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidad
Prograi
Objetivo

14 FUNDEB - INFANTIL - MAGISTÉRIO
0015 FUNDEB
PROMOVER o CONTROLE SOCIAL DOS RECURSOS DESTINADOS AO ENSINO BÁSICO

J ustíficatíva
NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE APOIO, EXECUÇÃO E SUPERVISÃOIDO ENSINO BÁSICO

Indicador

CRIANÇAS ATENDIDAS.

Unidade
Medida

UNIDADE

idice Referênci
Recente

8.093

idice
Futurc

8.093

CódigoAção Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa
Totalda Unidade :

Meta Custo
Física Estimado

2.100 15.728.178.32

15.728.178,32
15.728.178.32

26/04/2016 15.04.55 Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

15 FUNDEB - INFANTIL - ADMINISTRATIVO
0015 FUNDEB

PROMOVER O CONTROLE SOCIAL DOS RECURSOS DESTINADOS AO ENSINO BÁSICO

NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE APOIO, EXECUÇÃO E SUPERVISÃOIDO ENSINO BÁSICO

Indicador

CRIANÇAS ATENDIDAS.

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente

8.093

Índice
Futuro

8.093

Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa
Totalda Unidade

Meta custo
Física Estimado

2.100 '"""'3ÕÕIÕa

300,00
300,00

26/04/2016 15.04.55
Versão 24/04/2015



"ⓔ

46

MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRfAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade

Programa
Objetivo

19 ASSISTÊNCIA A EDUCANDOS
0040 ASSISTENCIA A EDUCANDOS
PREPARO DAS REFEIÇÕES PARA OS ALUNOS MATRICULADOS

Justificativa
NECESSIDADE DE PREPARO DAS REFEIÇÕES AOS ALUNOS MATRICULADOS

Público AI

Código AÇão Unidade Meta Custo
Medida Física Estimado
U''''"OE

Totaldo Programa : 3.610.990.72

Totalda Unidade : 3.610.990,72

Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTQ ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÂRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade

Programa
Objetivo

20 MERENDA ESCOLAR
0019 AUMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
SUPERVISIONAR- CONTROLAR O CONSUMO E ESTOQUES DOS GÉNEROS ALIMENTÍCIOS PELAS UNIDADES ESCOLARES E ASSISTÊNCIA ESCOLAR EM GERAL

NECESSIDADE DE MELHORIA CONTINUA NOS CONTROLES E PAriÂMETRos DE QUALIDADE DOS ALIMENTls E SERvIÇos PRESTADOS

REFEIÇÕES SERVIDAS.

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente

1.829.427

Índice
Futuro

.829.427

Código AÇ; Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

2.400.000

Custo
Estimado

6.066.721.38

Totaldo Programa
Totalda Unidade

Totaldo Órgão

6.066.721.38
6.066.721.38

111.463.215,05

OFR00388 26/04/2016 15.04.56

l/tD Versão 24/04/201s



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

ANEXO VIA
PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade
Programa
Objetivo

07 TURISMO E CULTURA
l TURISMO E CULTURA

POTENCIAL TURÍSTICO E CULTURAL

ICAS DO UUNlclPio REORDENANDO AS ATIVIDADES CULTURAIS COMOINTRUMENTOS DE INCLUSÃO SOCIAL E PERTENCI

DESENVOLVIMENTO ARTÍSTICO - CULTURAL E TURÍSTICO NO MUNICÍPIO

MENTO CULTURAL.

Indicador

EVENTOS REALIZADOS.

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente

24

Índi(
Futu

24

1019

1026

1120

2031

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

REVITALIZAÇÃO DO CENTRO CULTURAL

MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE TURISMO E CULTURA

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

75

75

75

75

Custo
Estimado

500,00

UNIDADE
216.754,80

50.000,00

Totaldo Program;
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

UNIDADE
7.734.987,95

8.002.242,75
8.002.242,75
8.002.242,75

OFR00388 26/04/2016 15.04.56
Versão 24/04/2015



ⓔ MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Orgão :
Unidade :

Programa
Objetivo

08 JUVENTUDE, ESPORTE E LAZER
l JUVENTUDE, ESPORTE E LAZER
0023 ESPORTES E LAZER COMO INTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL
REORDENAR AS ATIVIDADES ESPORTIVAS E DE LAZER. COMOINTRUMENTOS DE INCLUSÃO SOCIAL E PERTENCIMENTO CULTURAL

CONTRIBUIÇÃO DAS ATIVADADES DESPORTIVAS E DE LAZER COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL

Unidad
Medida

Índice
Recente

td
Futl

Código AÇão Unidade
Medida

Meta
Física

Custo
Estimado

500.00

22.000.00

255.000,00

577.414.26

9.757.939.12

l0.612.853,38
l0.612.853,38
l0.612.853.38

1026

1121

1122

2023

CONTRUÇÕES. AMPLIAÇÕES E REFORMAS EM ÁREAS ESPORTIVAS E REC

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

REFORMA E MODERNIZAÇÃO - PISTA DE SKATE

PROGRAMA ESPORTE E LAZER NA CIDADE

MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES ESPORTIVAS E RECREATIVAS

130

130

130

130

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

#'
Versão 24/04/2015 - 16: 23/46



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade
Programa
Objetivo

09 OBRAS E SERVIÇOS
l OBRAS E SERVIÇOS
0024 OBRAS E SERVIÇOS URBANOS
EXECUÇÃO.SUPERVISÃO E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS. SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DAS VIAS URBANAS

NECESSIDADE DE CONSERVAÇÃO. MANUTENÇÃO. ACOMPANHAMENTO E CONTROLE DAS ATIVIDADES RELACIONADAS AS VIAS PÚBLICAS

Unidad
Medida

Índice
Recente

51.907

Índice
Futuro

51.907

códig AÇã Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física
50.000

50.000

Custo
Estimado

500.00

6.200.000,00

6.200.000,00

ll.ooo.oo

20.086.703.67

32.498.203,67
32.498.203.67
32.498.203.67

1006

1011

1026

2024

CONTRUçõES.AMPLIAÇÕES E REFORMAS DE PRAÇAS, PARQUES E JARDIM

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

MANUTENÇÃO DE PRAÇAS, PARQUES, JARDINS E INTALAÇÕES PÚBLICAS

50.000

50.000

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

OFR00388 26/04/2016 15.04.57



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENT0 0RÇAMENTÁR10 - LEIDE DIRETRIZES 0RÇAMENTARIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AçõES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidad
Prograr
Objeti

10 GESTÃO SOCIAL E CIDADANIA
l FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
0025 REVITALIZAÇÃO DAS POLITICAS DE ASSISTENCIA E PROMOÇÃO SOCIAL
CONTRIBUIR COM A REDUÇÃO DO ÍNDICE DE FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE RISCO E VULNERABILIDADE SOCIAL. PROMOVENDO A EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL

MELHORIA DOS SERVIÇOS, PROGRAMAS. PROJETOS E BENEFÍCIOS A PESSOAS E FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE RISCO E VUNERABILIDADE SOCIAL

Unidad
Medida

Índice
Recente

Índ
Futl

Código Ação Unidade
Medida

IDADE

Meta
Física

4.368

4.368

4.368

4.368

4.368

Custo
Estimado

500,00

lO.ooo,oo

127.792.50

86.207,50

11.223.329,16

11.447.829,16
11.447.829.16

1012

1026

1077

1078

2025

tÓNIRÜêÕÉg:'AÚlsCiÃêÕKS E REFORMAS DO FUNDO MUN.ASSim.SOciAL

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

PROJETO DE TRABALHO SOCIAL - JAGUARIUNA l

PROJETO DE TRABALHO SOCIAL - JAGUARIUNAll

MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUN. DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Totaldo Prograi
Totalda Unidad

OFR00388 26/04/2016 15.04.58



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

ANEXO VIA
PLANEJAMENT0 0RÇAMENTÁRi0 - LEIDE DIRETRIZES 0RÇAMENTARIAS - LDO

DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade

Programa
Objeti

3 FUNDO MUNICIPAL DIR. CRIANÇA E ADOLESCENTE
0025 REVITALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS DE ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL
CONTRIBUIR COM A REDUÇÃO DO ÍNDICE DE FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE RISCO E VULNERABILIDADE SOCIAL. PROMOVENDO A EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL.

MELHORIA DOS SERVIÇOS, PROGRAMAS PROJETOS E BENEFÍCIOS A PESSOAS E FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE RISCO E VUNERABILIDADE SOCIAL

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Reçent.

4.821

Índice
Futur(

4.821

Totaldo Programa

OFR00388

,/ )
Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENT0 0RÇAMENTAR10 - LEIDE DIRETRIZES 0RÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Programa
Objeti

0026 PROMOÇÃO DA PARTICIPAÇÃO E FORMAÇÃO DO JOVEM COMO CIDADÃO
VALORIZAR A JUVENTUDE E PROMOVER MELHORES CONDIÇÕES PARA A CONVIVÊNCIA CIDADÃ.

ATENDER E ASSEGURAR O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES PERTERCENTES A FAMÍLIA DE BAIXA RENDA, QUE VIVENCIAM SITUAÇÕES DE VULNERABILIDADE E RISCO
SOCIAL

Indicador

CRIANÇAS E ADOLESCENTES BENEFICIADOS

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recent-

4.821

Índice
Futuro

4.821

Código AÇão Unidade
Medida

UNIDADE

Meta
Física

755

755

Custo
Estimado

200.00

1.783.806.32

1.784.006,32
1.784.006,32

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

2026 MANUNTEÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DIRECIONADO CRIANÇAS E ADOLECENTES

Totaldo Prograi
Totalda Unidad

UNIDADE
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@'MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÂRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Orgão
Unidade
Programa
Objetivo

1 1 SAUDE
l FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
0028 REVITALIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE MUNICIPAL
AMPLIAR A COBERTURA E A QUALIDADE DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS DE SAÚDE

MELHORIA CONTINUA NO ATENDIMENTO A POPULAÇÃO

Unidade
Medid:

idice
Recente

1.332.611

Índice
Futuro
.332.611

Código AÇão Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

762.900

762.900

762.900

762.900

762.900

762.900

762.900

762.900

762.900

Custo
Estimado

130.000,00

50.000,00

222.484,58

3.629.475,00

757.626,46

464.050.03

58.467.56

124.822.61

41.606.228.05

47.043.154.29

1015

1026

1082

1087

1104

1105

1123

1125

2028

tÓNtÊÚ ÕÊÉIAMÉI-IÀI)ÕES E REFORMAS DASINSTALÃêÕÉé ÕÃBÃÚIJÉ

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

REFORMA E AMBIENCIA DA MATERNIDADE - HWF

MATERIAL PERMANENTE PARA O HOSPITAL

CONTRUÇÃO DE UBS - CRUZEIRO DO SUL

CONTRUÇÃO DE UBS - ROSEIFtA - LUAS FERNANDO CUSTÓDIO

UPA - EQUIPAMENTOS

QUALIS - EQUIPAMENTOS UBS FLORIANÓPOLIS

MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS OE SAÚOE

Totaldo Programa

26/04/2016 15.04.59



ⓕMUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Prog rama
Objetivo

0042 PAM - PROGRAMA, AÇÕES, E METAS - HIV/DST/AIDS
DIVULGAÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS DE DST E AIDS

NECESSIDADE DE REALIZAÇÃO DE CAMPANHAS PREVENTIVAS DE DST E AIDS

Código AÇão

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

2028 MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física
50.000

50.000

50.000

Custo
Estimado

to.ooo,oo

100.000.00

141.000.00

251.000,00
47.294.154.29

Totaldo Program:
Totalda Unidade



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

2 CONTRATO DE GESTÃO - ASAMAS
0028 REVITALIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE MUNICIPAL
AMPLIAR A COBERTURA E A QUALIDADE DOS SERVIÇOS MUNICIPNS DE SAÚDE

MELHORIA CONTÍNUA NO ATENDIMENTO A POPULAÇÃO.

Unidade
Medida

UNIDADE

Índia
Futu

códig- Ação

2028

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

762.900

Custo
Estimado

48.951.000.00

Totaldo Prograr
Totalda Unidade

Totaldo Órgão

48.951.000.00
48.951.000.00

96.245.154,29



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENT0 0RÇAMENTÁR10 - LEIDE DIRETRIZES 0RÇAMENTARIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Orgão
Unidade
Programa
Objetivo

GESTÃO AMBIENTAL
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE

0010 AMPLIAÇÃO E FORTALECIMENTO DOS SISTEMAS DE GESTÃO DO MEIO AMBIENTE
PROMEVER ABASTECIMENTO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO MUNICÍPIO

NECESSIDADE DE ACOMPANHAMENTO E IMPLATAÇÃ0 DE POLITICAS AMBIENTAIS E DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO UUNiCIPtO

RESIDÊNCIAS ATENDIDAS

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente

14 .979

Índ
Futi

Código AÇão

2029 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE GESTÃO AMBIENTAL

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

16.185

16.185

Custo
Estimado

153.000,00

Totaldo Programa
Totalda Unidade

18.485.828,26
18.485.828.26

18.332.828.26

Versão 24/04/2015 - 16:1



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

2 SANEAMENTO BÁSICO - AGUA
0029 PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DO SISTEMA DE AGUA
EXECUÇÃO. CONTROLE E ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE AGUA

NECESSIDADE CONTINUA DE MELHORIA NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO

RESIDÊNCIAS A:TENDIDA$

Unidade Índice
Medida Recente

ind
Fut

Código Ação Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

16.185

16.185

16.185

0

0

16.185

Custo
Estimado

lO.ooo.oo

lO.ooo,oo

89.687,68

107.233,32

751.306,21

438.063.31

2.406.290,52
2.406.290.52

1026

1128

1132

2045

CONSTRUÇOES. AMPLIAÇOES E REFORMAS DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

PLANO DE ELABORAÇÃO - REUSO DAS AGUAS

SETORIZAÇÃO INST. MACR.REDE DOSTR. ÁGUA

CONSTR.CERCA. CONSERV. RECUO. MANEJO SOLO E DA ÁGUA

MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTOS AGUA

Totaldo Programa
Totalda Unidade



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO
ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO

EXERCÍCIO 2017

Unidade

Programa
Objeti

3 SANEAMENTO BÁSICO - ESGOTO
0030 PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DA REDE DE ESGOTO
REALIZAR AS OPERAÇÕES NECESSÁRIAS A MANUTENÇÃO EXPANSÃO REDE ESGOTO

NECESSIDADE DE EXPANSÃO E MANUTENÇÃO DAREDE DE ESGOSTOS

índice
Recente

14.797

Índice
Futuro

14.797RESIDÊNCIAS ATENDIDAS.

Unidade
Medida

UNIDADE

Código AÇão Unidade
Medida

Meta
Física

13.270

13.270

13.270

13.270

13.270

0

13.270

Custo
Estimado

lO.ooo.oo1017

1026 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

FEHIDR0 3a FASE

AMPLIAÇÃO EST.TRAT.ESGOTOS-CAMANDUCAIA

FEHIDR0-2a FASE

ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS ESGOTOS-STO ANTONIO

MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

1108

1129

2046

262.831.50

1.179.526,58

3 .961.361 . 74

1.215.387.14

776.692.99

7.415.799,95
7.415.799,95

Totaldo Prograr
Totalda Unidad-



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTQ ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRfAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

0031 SUPERVISÃO E CONTROLE DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
REALIZAR AS OPERAÇÕES NECESSÁRIAS E MANUTENÇÃO E EXPANSÃO DA REDE DE ÁGUA.

4 S.A.E

NECESSIDADE DE ACOMPANHAMENTO NA REALIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES NECESSÁRIOS PARA EXTENSÃO E MANUTENÇÃO DA REDE DE TRATAMENTO DE AGUA.

Público A

HABITANTES DO MUNICÍPIO.

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente
51.907

Ind
Futi

Código Ação

2029

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

Custo
Estimado

666.00

Totaldo Programa
Totalda Unidade

666,00
666.00

26/04/2016 15.05.02

@



MUNICÍPIO DE Jaguaríuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE
0060 AMPLIAÇÃO E FORT.DOS SISTEMAS DE GESTÃO AMBIENTAL
SUPERVISÃO E CONTROLE DC)S SISTEMAS DE PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE MEDIDAS DE PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

HABITANTES DO UUNiCiPiO

Unidade
Medida

UNIDADE

idlce
Recente
51.907

Referê Índice
Futuro

51.907

Código Ação

2029

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Físico

Custo
Estimado

35.000.00

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

35.000,00
35.000,00

28.343.584.73

OFR00388

/

Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Orgão
Unidade
Programa
Objetivo

13 DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL
l DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL
0032 DESENVOLVIMENTO DO POTENCIAL ECONÓMICO E SOCIAL SUSTENTÁVEL
ESTIMULAR E INCENTIVAR o DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO DO MUNICÍPIO

APOIO E COORDENAÇÃO DE ATtVIDADES OFICIAIS E PARTICULARES QUE SE PRENDAM AOS INTERESSES DAINDÚSTRIA, DO COMERCIO E DOS SERVIÇOS E SEU DESENVOLVIMENTO NO MUNICÍPIO

Unidade
Medida

UNIDADE

índice
Reconti

3.612

Índi.
Futu

Código AÇão

1053 CONTRUçõES. AMPLIAÇÕES E REFORMAS - SEDECS

Unidade
Medida

IDADE

Meta
Física
1.450

1.450

1.450

Custo
Estimado

5.000,00

2030 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE PROMOÇÃO IND. COMERCIAL E SOCIAL
1.154.318.72

l. ooo ,oo

Totaldo Programa
Totalda Unidade :

Totaldo Órgão

1.160.318.72
1.160.318.72
1.160.318.72

26/04/2016 15.05.03

②'
Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

ANEXO VIA
PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade
Programa
Objetivo

15 SECRETARIA DE GABINETE
O SECRETARIA DE GABINETE
0059 GABINETE DO PREFEITO

RAOIODIFUSÃO MUNIC PAL ACIONAMENTO COM AS OIVERSAS ESFERAS DOS PODERES E PERANTE A COMUNIDADE. FACIUTANOO A POPULAÇA. GERINDO OS ORGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E DE

NECESSIDADE DE MELHORIA CONTINUA E OTIMIZAÇÃO DOS CANAIS DE RELACIONAMENTO DO PREFEITO COM A SOCIEDADE

Código Açãi

2050 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE GABINETE

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

50.000

50.000

Custo
Estimado

ll.ooo,oo

Totaldo Programa
Totalda Unidade

2.789.458,05

2.800.458,05
2.800.458,05

26/04/2016 15.05.03
Versão 24/04/2015 38/46



③ .É.MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

l FUNDO SOCIAL DE SOLIDARIEDADE

0025 REVITALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS DE ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL
CONTRIBUIR COM A REDUÇÃO D0INDICE DE FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE RISCO E VULNERABILIDADE SOCIAL. PROMOVENDO A EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL.

MELHORIA DOS SERVIÇOS PROGRAMAS PROJETOS E BENEFÍCIOS A PESSOAS E FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE RISCO E VUNERABILIDADE SOCIAL

Indicador Unidade
Medida

UNIDADE

índice
Recente

4.821

indii
Futu

Código AÇão

2003 MANUTENÇÃO DO FUNDO SOCIAL DE SOLIDARIEDADE

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

4.368

4.368

Custo
Estimado

5.000.00

Totaldo Programa
Totalda Unidade

53.812,99
53.812.99

48.812,99

26/04/2016 15.05.04



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENT0 0RÇAMENTÁR10 - LEIDE DIRETRIZES 0RÇAMENTARIAS - LDO

ANEXO VI.A - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade

Programa
Objet

2 RADIODIFUSÃO EDUCATIVA
0059 GABINETE DO PREFEITO

RAOIODIFUSÃO MUNIC PAL ACIONAMENTO COM AS OIVERSAS ESFERAS DOS PODERES E PERANTE A COMUNIDADE, FACILITANDO A POPULAÇA. GERINDO OS ORGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E OE

NECESSIDADE DE MELHORIA CONTINUA E OTIMIZAÇÃO DOS CANAIS DE RELACIONAMENTO DO PREFEITO COM A SOCIEDADE.

CódigoAÇão

2050 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE GABINETE

Unidade Meta Custo
Medida Física Estimado
UNIDAÕÉ

UNIDAOC 50.000 902.243,09

Totaldo Programa : 952.243.09
Totalda Unidade : 952.243,09

Vergão 24/04/2015

ⓒ



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRlo - LEIDE DIRETRlzES OKÇAWENTAniAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade

Program
Objetivo

3 COMUNICAÇÃO
0039 PROPAGANDA E PUBLICIDADE
PROPAGANDA E PUBLICIDADE

Justificativa PROPAGANDA E PUBLICIDADE

Unidade
Medida

UNIDADE

Índice
Recente

51.907

Índice
Futuro

51.907

CódigoAÇão

2042 PROPAGANDA E PUBLICIDADE

Unidade
Medida
UNIDADE

Totaldo Programa

Meta Custo
Física Estimado

40.000 1.500.000,00

1.500.000.00

26/04/2016 15.05.04
Versão 24/04/2015



MUNICÍPIO DE Jaguariuna ⓒ
PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Programa
Objetivo

Justificativa

0059 GABINETE DO PREFEITO

AUXIUAR O PREFEITO NO RELACIONAMENTO COM AS DIVERSAS ESl:ERAS OOS POOERES E PERANTE A COMUNIOAOE. FACILITANDO A POPULAÇA. GERINOO OS ORGÃOS OE COMUNA

NECESSIDADE DE MELHORIA CONTINUA E OTIMIZAÇÃO DOS CANAIS DE RELACIONAMENTO DO PREFEITO COM A SOCIEDADE.

CAÇÃO SOCIAL E DE

CódigoAÇão

2050 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE GABINETE

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física
50.000

50.000

Custo
Estimado

5.000,00

787.803,81

792.803,81

2.292.803,81
6.099.317.94

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

Versão 24/04/2015
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MUNICÍPIO DE Jaguariuna

ANEXO VIA
PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEITE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

Unidade
Programa
Objetivo

2 SECRETARIA DA CÂMARA
0001 MANUTENÇÃO GERAL DO LEGISLATIVO
PROMOVER O PLENO DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO LEGISLATIVO

GARANTIR A MANUTENÇÃO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL

Código Açãi

2001 MANUTENÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física
110

Custo
Estimado

144.300,00

Totaldo Programa
Totalda Unidade :
Totaldo Órgão

4.034.850.00
4.034.850.00
5.233.650.00

3.890.550,00

OFR00388 26/04/2016 15.05.05
Versão 24/04/2015
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MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade
Programa
Objetivo

61 SAE - SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO
l SAE - SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO

0031 SUPERVISÃO E CONTROLE DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
REALIZAR AS OPERAÇÕES NECESSÁRIAS E MANUTENÇÃO E EXPANSÃO DA REDE DE ÁGUA

NECESSIDADE DE ACOMPANHAMENTO NA REALIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES NECESSÁRIOS PARA EXTENSÃO E MANUTENÇÃO DA REDE DE TRATAMENTO DE AGUA.

HABITANTES DO MUNICÍPIO.

Unidad
Medida

índice
Recente

51.907

id
Fugi

Totaldo Programa
Totalda Unidade
Totaldo Órgão

0,00
0,00
0.00

26/04/2016 15.05.06
Versão 24/04/2015 - 16:11



MUNICÍPIO DE Jaguariuna

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO - LEIDE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO

ANEXO VIA - DEMONSTRATIVO DE PROGRAMAS E AÇÕES POR ÓRGÃO E UNIDADE - FÍSICO E FINANCEIRO
EXERCÍCIO 2017

órgão
Unidade

Programa
Objetivo

71 FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICO MUNICIPAIS
l FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS
0057 FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS
FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

FUNDO ESPECIAL PREV SOCIAL SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

Código AÇão

2048

Unidade
Medida
UNIDADE

Meta
Física

14

Custo
Estimado

3.989.340,00

Totaldo Prograi
Totalda Unidad
Totaldo Órgão

3.989.340,00
3.989.340.00

3.989.340,00

OFR00388 26/04/2016 15.05.06

TotaILDO : 379.666.209.00

15/04/2015 - 17:02 46/46



Câmara Municipal de Jaeuariúna
Estado de São Paulo

Jaguariúna, 4 de maio de 2016

Ofício n.o 230/2016.-PRE

Senhor Presidente

'''\
Passamos, às mãos de Vossa Excelência para parecer dessa digna

Comissão o Projeto de Lei n' 023/2016, do Executivo Municipal, que dispõe sobre as diretrizes
orçamentárias para o exercício de 2017, e dá outras providências, lido em Sessão Ordinária,
realizada em 3 de maio corrente, por esta Casa de Leis.

Limitados ao exposto, apresentamos a Vossa Excelência os nossos reais
protestos de elevada estima e distintíssima consideração.

VE"A"R A'b$0'fa
Pre nte

Ao Senhor

Vereador Luiz Cardos de Campos
Presidente da Comissão Permanente de

Orçamento, Finanças e Contabilidade
Jaguariún4..= S.R

...,,...:--""'"'-".

Rua Alfredo Bucho, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
www.çaN81Qiilgyg!!y D :$p:gQll;:!X
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Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

Jaguariúna, 17 de maio de 2016

Ao Senhor
Vereador Adilson José Abrucez

Presidente da Câmara Munícipa

Senhor Presidente

Solicitamos de Vossa Excelência a convocação de Audiência

Pública para análise do Projeto de Lei n' 023/2016, do Executivo Municipal, que
dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2017, e dá outras
providências, se possívelna data de 9 de junho do corrente, quinta-feira, às 18h00,
no Plenário da Câmara Municipal.

Limitados ao exposto, apresentamos a Vossa Excelência os

nossos reais protestos de elevada estima e distintíssima consideração.

'veKeApoR LUlzt)tntos DE CAMPos
Presidente'da%missão Pêi:Qlanente de
Orçamento, Fínanêàs-o-Qgntàbil«dade

Rua Alfredo BuCHo, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
r



Câmara Municipal de Jaauariúna
Estado de São Paulo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N' 009/2016
DE AUDIENCIA PUBLICA NO 005/2016

ADILSON JOSÉ ABRUCEZ, Presidente da Câmara Municipal

de Jaguariúna, Estado de São Paulo, etc. no uso das atribuições que Ihe são
conferidas, e com fundamento na Resolução n' 060/1991 - Regimento Interno (artigo
71. incisa V) e na Lei 101 -- Lei de Responsabilidade Fiscal (artigo 48, Parágrafo
Unico), expede o presente Edital de Convocação para a Audiência Pública n'
005/2016, a ocorrer no dia g deju!!!!a.de 2Qlg (quinta-feira), às 18;00 horas, na
Sala das Sessões da Câmara Municipalpara novos estudos do

Prometo de Lei Ro 023/2016, do Executivo Municipal, q!:!e dispõe sobre

as diretrizes orcamentárias oara o exercício de 2017. e dá outras

providêDçb:s

Fica encarregada de assumir os trabalhos de referida

Audiência Pública, a Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade.
Câmara Municipalde Jaguariúna, aos 18 de maio de 2016' l ' '

RUCEZ ⑩
Arquivado na

de avisos da portaria da Câmara

ido, na mesma data, no quadro

ng.jUprensa local

ALZIRA :A yENTURiNI

\
'\

Rua A[fredo Bucno, ] 189 -- Centro -- Te]eíoncs (19) 3847-4336
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PODER UECUTIVO - PUBIIa
20 demais de 2016

POOER EXECUTIVO - PUBUCAÇÓES OFICIAIS

A Secretaria de Saúde de Jagu«lona convide todo!
membros do Conselho Munlc+palde Saúde. muttíclF
Nobre Vereadoíu pera participarem de Aüdténch
Pública da Saúde, referente ao 1+ quadrltnes&e de 2;
que ocorrerá dia 23 de maio de 2016, a parar des 181
na Câmara Munlclpel

C....l«nAn
4U. dP 16 dB mBb d+ 2a16

Pool POLI

rARCfSlo CLETO CHIAVEGATO, Prdóüo da Municbb de

Ihe 8ão canfêridas por lel, e cansidonndo o disposta no Decreta

DECRETA:

Art. 2B. A 6a CoMer4ncia Munlcip©t da Cidade de Jaguariúne

modal da Cidade + da Píopríedade'; +. Gamo lema: 'Cidades

Br6ctdar e iMegw es dihr©ntes palhas urbanas, de manda

Axt yPCaberá ea S+creUíio d© Pl8nejam©nto Urb«» d+ .laguariúí»
h«itidr. mwdianu pabrib na ptnn de ütó 3a(binU) dias útds. a
C«n+ss&a Preparat6da Muni:bd. observada o dbposb noa «ligas
39 na 43. da R⑩saltõçõa Normativa if 18. de 18 da wt⑧mbra de

Alt. 4o À Comissão Píep@rntória Munidpd ceberú. d8 acordo cam
R+n]uç6o Namlnüva ne ]0. de 18 de nbmbro de 20tS. do
Calselho dn Cidadã. do Minisüria das Cõ&des. defina o laca. a

Art 5o Caberá à 8' Conferência Munidpd da Cidade d© Jaguariüna-

Est©dud e o R©gimeMo Intimo da VI Canhí+nda Estadual das
Cidadã da Estado de S&o Pauta(etabarado p+lB sociedade cMI
OQ«gizada). B eleição das de+egad08 municipwia à 68 Canhr4íK}

Arl 8e Este dnrato entrará ©m vig« na data de 8ua publicação
PíHeiNra do Município de Jaguarüna. aos 16 de mab de 201B

Jaquanikia. balada d+ $aa P+ula atribuiç

Fed«Bln" 5.79Q. de 25 de maia de 20De. B na Reealuç&o Namuüva

ria

rt 1+ Fica canvoceda a 6' Con+r+ncia MurtldF
Bgu«iúna. etapa preDanatóíia da 8a Contn+ne

}í»ia Municipal da çid8de
Ba Canhiündn Nncianiül Eiaguawa. lupa pte

18 de junho d+ 201B. em Jaguariúna-

JHuariürn,
rhóõ.

d⑩senvolverÂ s+u+ trabalhos a PBrür da temática nadonal; 'A Pune

Indudvn. ParticipaveB e Socialnnnte Justos'.
moda

Iranaveraü

2015. da Cnnndh idades

cídnl
paruclp8çao paul C«l&t4ticia Municipal da

Jaguariúne

ec«aa com as cnlõ os delüid08 pelo çom Preparei

' '..

Aud14rnia püblice. 8 Comi süo Permanen e d Orçamental
Finanças e Contabilidade

.\.. l d' "nb

20'
XAnclSlo CLEro OHnVKCP
.laguartúna. Estado

atribuições legais. ⑧ de acorde
209. de 09 de mab de 2Q12,

a)Inistaurar Profusa Administn
tintos constanbs no Processa
noticiados pela S8cnteria de
nwidor pública municipal. com
b)Determinar

Nüveda na SecrlPtnd⑧. afixado. na mnmi
B avhu da paruría da G&mam Municipa

xr6neAOOn ADiLsoN Josü
preslaente rARCISi0 CLETI

IANIDE CAMPOS
'ERNANDO PINTO CATÁO

Respanderldo pela Secrdaria de Govema

Publicada na Deparbmenb de ExpedielH© e Repbi
Gav+mo, na data nora

ÜÇRETON»344a.dBl$demBbdB2a16

P081ABIA N' 194: de 18 de m
nctsio CLEro CHnVEG/

.l8guariúna, Estado de büo

atribuiçóu legais, e com apela
22 de Junho de 1899. e em o
contida no QHicn SE MA/DMA n
RESOLVE:

(dois) anos, com efeito r©troal
membros do Plen&lo do Con
Meia Ambian&e -- COMDE
niplente+. cuP Diretoria E)
Presidente, um Vice-Pnsid«tü
atmvós de escrutlnb $ecn
conson&icia com 9'

AnCISiO CLERO CHIAvEGATO, Prefeito do Municbia d+
JaOuadúna. Estado de Sõo Paulo ⑧te. no uso das a&tbuíçOn que

Municipal nB 2.186. de 16 d+ janeiro d+ 2003, alt8ndo pelas
D+crebs l#lunicipsb nes 2.246. d© 26 de agosto d+ 2003, e 2.388. de
24 de maio d+ 2005, e a solicitação eonst«)te do ptotocdado n+

AR. te Fica oUorgada ü RICARDO RIBEIRO ROCHA 28228878800.
nome fentüsb 'C8dinha Tinnaporte EscalnP. inseriu in CNPJ/MF
sab r1' 21.449.055/D001-53. sediada na Aventde Pacifica Moneda. n

825. placa 14. AparUment0 44. Candomhb Reddencfal
Jaguertúna itl. B8irío Vargeüo, CEP 13820-00D, em Jaguariúna-SP.

Aít. 2e A p«mhs&o d© que ctóda o artigo «it«tK deste deaelQ +
dada a titulo pncüíb- pod+nda s« niPagad© a qualqu« tempo.

Alt. 3e Qs seniços oru permitidos üiarõo B+mpn sujeHos
regubm+ntaçõo e ltecaliz8ç&o do Município.
Aít. 4' Fica vedada. sab pena de caducidade. a tnnsferüítdB de

AÜ 6o Este decreb entrará «n vigor na data de sua publicação
Prefdhira do h4uniclpio de JeguRriúna. aas 16 de maio de 2010

tenda veta o disoasta rata

DECRETA.RE

nrmisuo para exewçH dn serv+os de rompo'b de escalar-

caMaíme o int«esse público a +xiair

B«n 8 pr+vla anuünch

Titular Gilb«tç} Poltíwierí - F
Supbnle: Adriano Polüonieó
b)
Titular: Silvo Cristina Ca$sali
SSP/SP
Supbnt⑧: Juli«ia MeDRa Chi
SSP/SP

Anclsio CerTO

) Titular: Idn©u Gastando
ssP/SP
Supbnte: Rafb8h Rossi de
34.716.1074 SSP/SP

2) Tüular Ludana Cárie f
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Ao Senhor
Alberto Ferreira Antunes
Pres. A.Prop.Chácaras do N. Res. Urbano
Rua Botelho, 632 - Pq. Ana Helena
Nesta

Ao Senhor
Aristides da Sirva Therezo Júnior
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Lido Angi, 715
Chácara Recreio Floresta
13820-000 -- Jaguariúna/SP

Ao Senhor
Sebastião Cândido
ares. Ass. Amigos de Bairros
Rua 03. casa 63 Arco Íris
13820-000 -- Jaguariúna/SP

Ao Senhor
SamueIRosa da Salva
Vice Pres. Ass. Amigos de Bairros
R.Bruna L. M.Almeida,173 B.Florianópolis
13820-000 -- Jaguariúna/SP.

Ao Senhor
José Cardos Olegário
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R: Alfredo Bueno. 528 Bairro Berlim
13.820-000 -- Jag uariúna/SP

A Senhora
Silvia Helena Geribola Pedroso
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Capela 2a casa, Bairro de Guedes
13820-000 -- Jaauariúna/SP

So Senhor
derson Antonio
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R.José do Couto Menezes, 270
13820-000 -- Jaguariúna/SP

Ao Senhor
Valdemir Aparecido Pereira
ares. Ass. Amigos de Bairros
R. Ferrucio A.Testa 75 VI.Guilherme
13820-000 -- JaguarjÚQa/$B

.Boa Vista l

Ao Senhor
José Carlos Santana de Bruto

Pies. Ass. Amigos de Bairros
R. Antânio Testa. 578 - Bom Jardim
13820-000 -- Jaguariúna/SP

A Senhora
Joyce Odete Ferreira Oliveira
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Jogo Gothardo, 100 - Jd. Imperial
13820-000 -- Jaauariúna/SP

Ao Senhor
Adelson Pereira
ares. Ass. Amigos de Bairros
R.Gaona, 807 - Br. Cruzeiro do Sul
13820-000 -- Jag uariúna/SP.

A Senhora
Mana de Lu rdes P.S.C.Simoni
ares. Ass. Amigos de Bairros
Rua Carlos Ferrareto, 84 - Jd.Maus l
13820-000 -- Jaguariúna/SP

Ao Senhor
Luiz Fernando Favoretto
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Tassinari, 304-- Jd. Dona Luiza
13820-000 -- Jaquariún8/SP

A Senhora
Mana Emilia Peçanha de Oliveira Silvo
ares. Ass. Amigos de Bairros
R. Chiorato, 81 Vila Miguel Martini
13820-000 -- Jaauariúna/SP.

Ao Senhor
José Preto de Godoy
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Pinto Catão, 430 - Vila 12 Setembro
13820-000 -- Jaguariúna/SP.

A Senhora
Lúcia Helena C.R.Oliveira
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Pires. 136 - J.A.Nassif
13820-000 -- Jaauariúna/SP

A Senhora
Tânia Candozini Russo
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Serafim Abib. 589 -- Jd. Elisa
13820-000 -- Jaauariúna/SP.

Ao Senhor
Eduardo Paoliello M. de Souza
Pres. Ass. Amigos de Bairros
Pça. Peru, 141 -- Br. Nova Jaguari
13820-000 -- Jaauariúna/SP



Ao Senhor
Darci Franco de Godoy
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Osvaldo Tonini, 524 -- Nova Jaguariúna
13820-000 -- Jaguariúna/SP.

A Senhora
Silvana Margareti Marfins
Pres. Ass. Amigos de Bairros
Rua Durante, 62 Terras Capela Sto Antonio
13820-000 -- Januariúna/SP

Ao Senhor
Fernando Donizeti Godoi
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R: Jacinto Fávero, 31 - Jd. Pinheiros
13.820-000 -- Jaguariúna/SP

A Senhora
Aparecida dos Santos Lopes
Pres.Ass.A.Bairros-Br.Vargeão Guedes
R. Sarti. 150 - Vila Sáo José
13820-000 -- Jaguariúna/SP

A Senhora
Eurípia Vicentina Sereda Belém
ares. Ass. Amigos de Bairros
R. Funchini. 142 - Jd. Planalto
13820-000 - Jaguariúna/SP.

Ao Senhor
José Benedito Staff
ares. Ass. Amigos de Bairros
Alameda das Gérberas, 276 - Estância das Flores
13820-000 -- Jaguariúnd$B

-qo Senhor
Angelo Roberto Torres
ares. Ass. Amigos de Bairros
R. Amoreira. 444 Br. Roseira de Cima
13820-000 = JaguariÚDg!$P

Ao Senhor Vereador
Adilson José Abrucez
Nesta

Ao Senhor Vereador
Alexandre da Salva Santos
NestaA Senhora

Claudete Aparecida de Oliveira
ares. Ass. Amigos de Bairros
R. Cafeeiro. 56 Br. Roseira de Baixo
13820-000 JaguariÚDâ!$P

Ao Senhor Vereador
Alfredo Chiavegato Neto
Nesta

Ao Senhor
Marcilio Martins Filho
Prós. Ass. Amigos de Bairros S.A.Jardim
Rua Tonholo. 80
13820-000 -- Januariúna/SP

Ao Senhor Vereador
Ângelo Roberto Torres
Nesta

Ao Senhor Vereador
David Hilário Neto
NestaÀ Senhora

Águeda Clarice Chiavegato da Salva
Pres. Ass. Amigos de Bairros
R. Pedreira. 131 -- Vila São Francisco
13820-000 -- Jaauariúna/SP.

Ao Senhor Vereador
Fábio Augusto Pina
Nesta

A Senhora
Betiane Aparecida Leme Cortez
ares. Ass. Amigos de Bairros
R. Sarti. 173 - Vila São José
13820-000 -- JêguariúQgjSP:

Ao Senhor Vereador
Gerson Antonio
Nesta

Ao Senhor
Ricardo Conde da Salva
Pres. Ass. Amigos do Lot. Sáo Pedra
R. Joaquim M. Souza 148 - Lot. São Pedro
13820-000 -- Jaauariúna/SP.

Ao Senhor Vereador
Luiz Carlos de Campos
Nesta

Ao Senhor Vereador
Luiz Gustavo Gothardo
Nesta



A Senhora Vereadora
Rita de Cássia Siste Bergamasco
Nesta

Ao Senhor
Irineu Gastaldo
Secretário de Gestão Ambienta
Nesta

ⓑ
Ao Senhor Vereador
Rodrigo da Silvo Blanco
Nesta

Ao Senhor
Gustavo Durlacher
Secretário de Governo
NestaAo Senhor Ve reador

Romilson Nascimento Silva
Nesta À

Secretaria de Esportes
NestaAo Senhor Vereador

William de Souza Salva
Nesta

A Senhora
Olga Soriano Infante
Secretária de Assistência Social
nesta

Ao Senhor
Dr. Rodrigo de Credo
Secretário dos Negócios Jurídicos
Nesta

Ao Senhor
Fernando Silvério Husch Pereira
Secretário de Cultura e Turismo
Nesta

Ao Senhor
Jair Piva
Secretário de Obras e Serviços
Nesta

Ao Senhor
Dr. Agostinho E. Reis
Sec. de Segurança Pública
Nesta

Ao Senhor
Flávio Paoliello Machado de Souza
Secretário de Planejamento e Habitação
Nesta

Ao Senhor
Damas Lúcio Pares
Diretor do Departamento da Secretaria
de Desenvolvimento Económico e Social
lesta

A Senhora
Viviane Bruno Ramalho
Secretária de Gabinete
Nesta

Ao Senhor
José Cláudio Klier Monteiro
Secretário da Saúde
Nesta

Ao Senhor
José Roberto Chiavegato
Secretário de Educação
Nesta

Conselho Municipalde Educação
R: XV de Novembro, 563 - Santa Cruz
13820-000 -- Jaauariúna -!SP

Ao

Ao Senhor
Fernando Pinto Catão
Secretário de Administração e Finanças
Nesta

Conselho Municipalde Segurança
Pça Peru, 141. Bairro Nova Jaguari
1382Q=009=Jaauariúna - SP

Ao

Ao
Departamento de Comunicação
Nesta



⑤Ao
Cona.Mun. de Defesa do Meio Ambiente
Nesta

Ao Senhor
Edmir Bonfim
Dir. Presidente da Associação Carism
Educação, Cultura, Recuperação e
Integração SociaIJaguariúna
R: Pitangueira, 41- Roseira de Cima
13820-000 Jaguariúna SP.

a de

Ao
Conselho Mun.Dir.Criança e do Adolescente
Nesta

Ao
Conselho Municipalde Saúde
Nesta

Ao Senhor
Carlos Gomes Pares
Pres.Grupo Escoteiro Jaguar
Rua: João Pares Germana, 121
13820-000 Jaguariúna SPAo

Conselho Tutelar de Jaguariúna
Nesta

Jardim Alice

Associação Amigos do Padre Gomes
Rua Cel. Amâncio Bueno. 531- Centro
13820-000 Jaguariún&SB

Ao Senhor
Tomaz de Aquino Pares
coordenador da Casa da Memória
Padre Antonio Joaqutm Gomes
Nesta

Ao Senhor
Laércio José Gothardo
Dir. Pres. Associação Santa Mana de Saúde
ASAMAS -Hospital'Walter Ferrari
R: Amazonas, 08- Dom fosco
13820-000 Jaguariúna SP:

Ao Senhor
Dr. Marcelo Grandinetti Adelino
Delegado Titular de Jaguariúna
Nesta

Ao Senhor
lo Ten.PM Luas Gustavo AP. Tuckumantel
Comandante do lo PEL/PM
Nesta

Ao Senhor
Carlos Alberto S. Muraro
Superintendente da Associação Santa Mana
de Saúde- ASAMAS --
R: Amazonas, 08- Dom Bosco
13820-000 Jaguariúna SP:

À Sua Excelência o Senhor
Tarcisto Cleto Chiavegato
prefeito Municipal
Nesta Sindicato dos Servidores Públicos Municipais

13820000- Jaguariún4.SP

Ao

Rádio FM Estrela
Av. Marginal, 600 - Centro
13820-000 -- JaguariúnB/SP

A

Ao
Senhor Ellas de Oliveira
Presidente do Clube dos Desbravadores
'Falcão da Colina
R: Lanzoni. 168- Nassif
13820-000 Jagua reúna SP

A Senhora
Zaira Palerma Bodini
Representante do Centro de Prof. Paulista
R. Cândida Bueno, 1073 - ApP 22 Centro
13820-000 -- Jaauariúna/SP.

Pastoralda Criança
R: Pires. 136- Nassif
13820-000 Jaauariúna SP

A

Ao Senhor
Wilson Melilo
Presidente do Centro Equoterapia de
Jaguariúna
Cx Posta162
13820-000 Jaauariúna SP.



Comunitá Italiana de Jaguariúna
R: Maranhão, 104 São Jogo
13820000- Jaauariúna

A

A Senhora
Vanilda Salva Andrighetto
Presidente Associação Trilhos do Jequitibá
R: Custódia. 67- Jardim Elisa
13820-000 Jaguariúna SP

APAE Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais
R: Amazonas. 1296- Mauá l
13820-000 Jaauariúna SP

A

Ao Senhor
)r. Elmir Kalil Abi Chedid
Diretor das Estâncias Metrópolis Turismo e
Viação Ltda e da Expresso Metrópolis e
Viagens Lida
Rua Testa, 280 - Jd. São Sebastião
13.820-000 - Jaguariúna $:P

Associação de Engenheiros, Arquitetos e
Agrónomos de Jaguariúna - AEAAJ.
13820-000 Jaauariúna SP.

A



e-mails para ofícios circulares e comunicados
extra-protocolos.

ntegradaadm(@gmail.comi
pjjaguariuna(Pmp.sp gov.br;
flaviatravaglini(@mp.sp.gov.brl
receocao(Qiornaldeiaauariuna.net;
viviane@gazetareg tonal.com .brl
silvia@gazetaregional.com.br
lucy(@gazetaregional.com .brl
gislaine@>gazetaregional.com. brl
katiac@gazetaregional.com.brl
flavia@gazetaregional.com.brl
novasertanejafm@uol.com.br; diretorfajl@faj.br
diretorfaj2(@fal.br; secretaria513@sp.senai.brl
jlsouza987@gmail.com
apaejaguariuna(@uol.com.brl
anagottardo@yahoo.com.br;
ooordenacao.ad mlnistrativa(ê>aiia.orq .br;
proletolarfeliz123@hatmail.com

tendimento@acijaguariuna. com. brl
cafsouza1408@gmail.comi
sas(@jaguariuna.sp.gov.brl
fernando.setuc@jaguariuna.sp.gov brl
defesasocial(@jaguariuna.sp.gov brl
rodrígo.chiavegato@jaguariuna.sp.gov.br;
seduc(ê)jaguariuna.sp.gov.br;
naiana.vicentin(@jaguariuna.sp.gov.brl
rafaela(@jaguariuna.sp.gov.brl
du rlacher@jaguariu na.sp.gov. brl
lebraosantos@gmail.com
iu rid ico (ã) iaa uariu na . se . qov. br
obras(Ojaguariuna.sp.gov.brl
flavio(Ojaguariuna.sp.gov.brl
tania.jaguarprev@jaguariuna.sp.gov.br
Datricia.iaa uarorev(@ iaa ua riu Ra :sn:aev:bri
gisele.vida(ê?jaguariuna.sp gov.brl
sms.adm@jaguariuna.sp.gov.brl

ortaldosbrindes(@hotmail.com
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CObllSSÃO PERMAN'ENTE DE ORÇAMEN'TO, FINAN'çAS E CON'TABILIDADE

Jaguariúna, 19 de maio de 2016

Ao Senhor
Fernando Pinto Catão

Secretário Municipalde Administração e Finanças
Jaquariúna = S.P,

Prezada Senhor

Tendo em vista Vossa Senhoria estar diretamente relacionado

à formulação do projçto de Lei Ro 023/2016.do Executivo MunÍçjpal que dispõe
sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2017, e dá outras providências,

tem esta a finalidade especialde CONVIDAR Vossa Senhoria para participar da
Audiência Pública para estudos do referido prometo, que ocorrerá no próximo dia 9 de
junho de 2016, quinta-feira, às 18h00, no Plenário da Câmara Municipal

Solicitamos, se assim Vossa Senhoria achar conveniente, que

sejam enviados técnicos dessa Secretaria que possam discorrer sobre referido prometo,

esclarecendo-nos sobre as dúvidas que certamente surgirão.

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade para

apresentar a Vossa Senhoria nossas manifestações de elevada estima e
consideração.

Atenciosamente,

''\

VEREADOR-LUIZ CARLÓS-DE CAMPOS
Presidente da Comissão'Perniànente

de Orçamento, Finanças e Contabilidade

bp

Rua AJfredo Bueno, 1189 -- Centro -- Teleroni4lj'Í9) 3847-433
www.cztmaraiaQuariu na.SD.gov.br

6



e-D3il$ para efiçie$ çirç:
extra-protocolos,

3.w.d

⑩
integradaadm(@gmail.comi
pjjaguariuna(ê)mp.sp,gov.brl
flaviatravaglini(@mp.sp.gov.br
receDcao(O iorn aldeias uariuna. neta
viviane@gazetaregional.com.brl
silvia(@gazetaregional.com . br
lucy@gazetaregional.com .br
gislaine(ê?gazetaregional.com.br;
katiac@gazetaregional. com .brl
flavia@gazetaregional.com.br;
novasertanejafm(@uol.com .brl diretorfajl@faj.br
diretorfaj2(ê)faj.brtsecretaria513(@sp.senai.brl
jlsouza987@g mail.com ;
apaejaguariuna@uol.com.br
anagottardo(êlyahoo.com .brl
ooordenacao.administrativa(®aiia.ora.br;
projetolarfeliz123(@hotmail.comi
tendimento@acijaguariuna.com.br

cafsouza1408@gmaíl.com
sas(@jaguariuna.sp-gov.brl
fernando.setuc@jaguariuna.sp gov.br;
defesasocial@jaguariuna.sp.gov. brl
rodrlgo.chiavegato@jaguariuna.sp gov.br;
seduc@jag uariuna.sp.gov.brl
inaiana.vicentin@jaguariuna.sp.gov.brl
rafaela@jaguariuna.sp.gov.brl
durlacher@jaguariuna.sp.gov.brl
lebraosantos@gmail.com
iu ridico(â)iaauariu na.SD.aov. br=
obras(@jaguariuna.sp-gov.br
flavio@jaguariuna.sp.gov.brl
tanta.jaguarprev@jaguariuna.sp gov.brl
Datricia.iaauarorev(@ iaa uari u na.se.aov:b rl
gisele.vida(9jaguariuna.sp-gov.br
sms.adm@jaguariuna.sp.gov.br

)rtaldosbrindes@hotmail.com



Câmara Municioalde Ja;
Estado de São Paulo① :uanuna

25 demais de 2016 l OfiaH. i

PODER LEGEInIVO PUBLIaÇÓB OFICIAIS

Comissão ü de arçaneMo.
Flnançõs e ContBbltlüde

P«manenb de Olçamnb, Fir»nçu 8 Corübilidade.

111gblÇA p«a eüidos do Prometo: qe l41 n: Q23/2016:
ExectálvQ: Hunlcjod: que dsp6e nbn B dkMizn
arçüm«itórb8 pan o exercício de 2017. e dá outras
providõndas. tem e8b 8 MaBüde npedalde CONVIDAR
Voou Serúiorie p«a petüaper de Auúõnde Públia pera
eshidos &) nblido plqeto, qu acama no ptú)dmo db 9 de
junho de 2018. qdntõ-fêíb às 18hH, no Pletúrto de
Cümna Hunldpel
C&man Municipal de Jaguariúm. meb de 2D18

VEREADOR LUE CARLOS DE CAMPOS

de Orçniento. Fltwtças e Contablllüde

RDIL$ON J08Ê ABRUCEZ, Presidente de C&mün Municipal
]e .lüguBrüm. Esbdo de S&o Paul, dc. m tna dn
lübuiçõn qn »» são caihridn. e «n h#idn)ergo na

V) e ne IAi 101 - Ld de RelponsaHid8de Fbcd (Brigo 48.
Penigrab 13nioa). epede a prnenb E«d de Conloeeçlo
pera 8 Audlêncb Públlcõ n' ®512016. e onírer no die 2.gt

bnbtB.@!g (quinta-lblnl is 18:00 1nrn. na Sds üs
Sessóe da C&n8n Munidpd pen nova õ6hidoB do

fia«enanegede de anlfnb n band)a9 de relbíida
\udiõnde Púbis. a Comissão P«mõn«+ de,Orçamenb.
fiunças B Cont8bilidõde.

:íman hlunicipd de Jüguarün. aos 18 de mdo de 201B

VEREADOR AaL$ON JOS& ABRUCa
PÜ

qiquhedo M SecretBíi& d)lido. M mwm d&. no quilo

mpnnalOCd.

Al:IRA ELEANIDE GARFOS 80UZA VENTURIM



⑥Câmara Municipal de Jaauariúna
Estado de São Paulo

25 de Maio de 2016 + li l Otan. oo i

POOER LEGISUmVO PUBLIaÇÓES OFICIAIS

A Cüman Munbpd de JquaünB. ebavb ü Coíninão
PamaneMe de Orçatttenb. nmanças e CatübHidade:
canvid8 toü papuleção pn partldpar da 8yglÊBgB
PUBLICA pam OIUdos do
E!!çl81Q : :HgDlçlp11: qw d8póe soba n diretrizn
orçam«itórbs pen o exeíclcio d8 2017. e dü outra
prwidõncies, tem esta 8 tiidüde elpedd de CONVIDAR
Vasta Seno)alia para perüciper de Audiõnde Públiu pan
eshidos do rehrído prqeb. que ocor18íú no pó)ámo db 9 de
jtlplio de 2016, quente.hb& às 181)00, no Pletúrlo da
Câm8n Hun+dpel
C&na8 Munidpd de Jaguefüm. meio de 2016

VEREADOR LUU CARL08 DE CAHH8
Píesldente da Combsão Penmnente
de Orçamento, Flnianças e ContebHldede

RDIL$ON J08Ê ABRUCEZ, Pre8idatb dB C&nan llunicipd
]e JeguBtúm, Estado de S&o Peido. dc. no un dn
l&ibuiçõn qw IM são cmbridn. e oom htndamenb m
Renluç&o n' ®Q/1981 - Reghuento }rütm(Brigo 71, indo
d) e m LAi 101 - Ld de Relpansüilidde Fbcd lartigo 48.
:elúgrBb lJnin). ugeü o pr8nib Edil de Convoceçio
Hn 8 Audlê{)cb públla Re ®5f2016, 8 0colw no db !.It
Mba.&.@lg (qünt8.hbab às 18:00 tlorn, M S8b dn
Sessón d8 CalHaR Municipal pea nova eshidas do

\udi&ndB PúbBu. a Coinbsão Pnn«i«ib de OrçwmeMo.
finanças e ContsbilidBde.
=ámen Municipal de Jaguefiúm,'ms 18 de mdo de 201B

VEREMOR AHISON J08É ABRUCa

qíquivada n8 Secleteíb. afixado. n8 1nwna dBb. no quedlo
b afins da poítuü da Cünen Municipal, e publcedo m

laca.

AlaRA ELEANIDE CAHP08 801JZA
Dielon Gemi
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⑧Câmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo①

.ünl

03 delunho de 20]6

CÀr.CARA MUNICIPAL DEMONSTRA'laVO DA DESPESA COM PESSOAL
ORÇAMENTOS F]SCAB E DA SECUR]DADE S(XIAL

PERÍODO: MAIO/2015 A ABRILa016

RELATÓRIO DE GESTÃO HSCAL

TERMO DB noMOiX)CAÇÃO OE PROCESSO
UCITATORIO

PR ECHO PRESENCIAL.ll'; OÜ3f:016 1' !016

J-:-Ü"ü. 24 delHihü Hi6 ,/
Comissão Pemianenü de
Finanças e Contabtlldade

A Cüm8n Municipal de Jaguariútn. através da Caminho
Pem)«l⑧nb de Orçamento, Finanças e Cofttabitidade
convida toda papulaç8o pam participar dB Ay91ÊNÇIA
RABI.JCA pam estud08 da

orç8mentúrias pan 'o exenlcio de 2017. e dó outras

pmvidõrldas, tom esta a finalidade esp©dal de COlfVIDAR
Vossa S©nhoría pma p8t6dpar dB Audiónda Públiu pan
eshidos do refütido píqe&). que ocorrerá no piü)dmo dh 9 de
lunt» de 2016, quinta-le+n. üs 18h00, no Plenúrto da
Cümwa Municipal
Camba Murücipalde Jaguadúna. mab d© 2018

Jagaarlüna, 30 de Halo de 2016.

Presidente da Câmara Municipal
Adn Sangra RI

Contadora C

VEREADOR LUU CARL08 DE CAMPOS
Presidente da Coinlssüo PerTíunente
de Orçamento. Finanças e Contabll+dade

   
   
   
   
   
  3.197.23

   
   
   
     



Câmara Municipal de Jaguariúna'⑤ Estado de São Paulo

PAUTA DA AUDIENCIA PUBLICA PARA ESTUDOS DO PROJETO DE LEINO 025/2015. DO EXECUTIVO

MUNICIPAL. QUE DISPÕE.SOBRE.A$ DIREIRIZES ORÇAMENTABIAS PARA O EXEBCICIQ DE 2016.E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO ART. 48 DA LEI DE
RE$PgNSABEIDADE.H$CAl:lLKiN?.lol.DE.Q4DEWAIQ DE20QQ).nEALIZADA AQSDgDE.JIINIIQDE
2016. NA SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL

O Sr. Presidente da Câmara Municipalfaz a abertura da Audiência Pública, passando os

trabalhos da mesma para o Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e
Contabilidade, Vereador Luiz Carlos de Campos;

O Sr. Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade, Vereador
Luiz Cardos de Campos, convida os demais Vereadores Membros da Comissão para fazerem

parte da Mesa, sendo os Srs. Luiz Gustavo Gothardo, Vice-Presidentes Rita de Cássia Siste

Bergamasco, Secretária, e o Sr. Wagner Ferreira de Brita, Diretora da Secretaria Municipalde
Administração e Finanças que fará explanações a respeito do projeto.

O Sr. Presidente explica o procedimento para a realização da referida Audiência em
conformidade com o Art. 271, $$, do Regimento Interno:

Será feita a leitura do Prometo de Lei Ro 023/2016;

Os expositores, tanto autores, como técnico do Executivo Municipalterão vinte minutos
(cada um) para fazer a explanação a respeito do Prometo de Leia
os Vereadores poderão usar a palavra por cinco minutos, tendo os expositores o mesmo

tempo para responder, facultadas as réplicas e tréplicast
as pessoas presentes na Assembléia também poderão usar a palavra por cinco minutos,

desde que, devidamente inscritas, junto às Secretárias da Câmara presentes na
Assembléia;

e determina a leitura do

Prometo de Lei Ro 023/ que dispõe sobre as diretrizes
orçamentárias para o exercício de 2017, e dá outras providências.
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MUNICÍPIO DE JAGUARlúNA
Audiência Pública - LD0 2017

' Obrigação Legalda Audiência
Pública

Transparência,controle e Fiscalização

> Art. 48o Lei Compl. FederallO1/2000 - Lei De
Responsabilidade Fiscal

Gestão Orçamentária Participativa

> Art. 44o Lei Federal10.257/2001
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MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA
Audiência Pública - LD0 2017

' O que é a LDO - Lei de Diretrizes
Orçamentárias

Instrumento de Planejamento Operacional
Anual
Estabelece as diretrizes e critérios para
elaboração da Lei Orçamentária Anual
LOA
Define as metas e prioridades para inclusão
no Orçamento



MUNICÍPIO DE JAGUARIÜNA
Audiência Pública -- LD0 2017

Objetivo Macro da L.D.O

Transparência ao processo de
elaboração do ORÇAMENTO anual
LOA

Participação concreta do Parlamento
na condução das Finanças Públicas





MUNICÍPIO DE JAGUARIÜNA
Audiência Pública - LD0 2017

. A Lei de Diretrizês Orçamentárias
compreenderá

. De acordo com a LRF - Lei De Responsabilidade
Fiscal

v' Equilíbrio das contas públicas
/ Condições para transferências de recursos a

entidades públicas e privadas
« Metas Fiscais anuais relativas a receitas,

despesas e outros resultados das contas
públicas
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MUNICÍPIO DE JAGUARIUNA
Audiência Pública ü LD0 2017

. DESPESA PREVISTA

DESPESAS CORRENTES: : : ' R$ 340.530.394,12

DESPESAS DE CAPITIAL : R$ 36.259.684,87

RESERVA DE CONTINGÊNCIA : R$ 2.876.130,01

DESPESATOTAL ' R$379.666.209,00



MUNICÍPIO DE JAGUARIUNA
Audiência Pública - LD0 2017

. RECEITA PREVISTA

RECEITAS CORRENTES
RECEITAS DE CAPITAL

R$ 358.263.810,53
R$ 21.402.398,47

RECEITA TOTAL R$ 379.666.209,00



MUNICÍPIO DE JAGUARlúNA
Audiência Pública - LD0 2017

MEIO AMBIENTE

Gestão Ambientale Planejamento
e Coordenação dos Sistemas de
Abastecimento de Agua e Esgoto.

Valor totaIR$ 28.343.584,73
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MUNICÍPIO DE JAGUARIUNA
Audiência Pública -- LD0 2017

DEFESA SOCIAL

Desenvolvimento e Coordenação
da Defesa Social, Administração
do Trânsito em Gerale Promoção
da Ordem e Segurança Pública.

Valor totaIR$ 23.511.991,23



MUNICÍPIO DE JAGUARlúNA
Audiência Pública - LD0 2017

Gestão Administrativa,
Promoção Culturale Esportiva,
Assistência Social, Planejamento
Urbano e Habitação,Obras e
Serviços e Desenvolvimento
Económico.

Valor totaIR$ 120.102.263,70



MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA
Audiência Pública -. LD0 2017

' Audiência Pública -LDO
Dicipal

eita
Equipe Técnica:

Fernando Pinto Catão-- Secretário de
Administração e Finanças

Cristina Ap. Rossí Serra - Diretora Depto.
Contabilidade e Orçamento

Wagner Ferreira de Brito -- Diretor Financeiro



ⓕ:Câmara Municipal de Jagu3riúÀ
Estado de São Paulo

LISTA DE PRESENÇA OA AUDiÊNç!
N' 023/2016.DQ EX
ORÇAMENTÁRIAS PARA Q3

CÂMARA MUNICIPAL.

NOME CARGO/FUNÇÃO
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ⓖCâmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo

NOME l CARGO/FUNÇÃO ASSINATURA



Câmara Municioal dc Jaauariúna
Estado de São Paulo

LISTA DE INSCRICÃO PARA USO DA PALAVRA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA.PARA
ESTUDOS DO PROJETO oe.l:cl N' 023/2016. DO EXECUTIVO WUNiCjpAL-QljE
DISPÕE SOBRE AS DIRETRiZES 0RCAMENTÁRIAS PARA O EXERCÍCIO DE 2017. E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA

NOME CARGO/FUNCAO ASSINATURA

daÊ.. .d4- E:a⑤«'n    
  c.É.a,k «$ ü.n.':  
     
     
     
     
     
     
     
     
      
      
      
      



② Câmara Municipal de Ja
Estado dc São Paulo

Dariuna
/

NOME CARGO/FUNÇÃO ASSINATURA
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.lagtiari(fila. Olde.junho de 2016

OI'ício CON Pt-IAA.In' 010/2016

net.: Solicitação clc inclusão na LOA e LI)O (lo disposto ilo art. 12 e art. 37 da Lei
Cloml)lclncntar n" 2117, de 08 .de noveml)ro de 2012.

E\m'. S

.'\ClilScIH .rosé Abrucez

Vimos por meio deste instrumento, requerer de Vossa Excelência, a
análise c viabilidade de inclusão na Lei Orçamentália Anual(LOA) e Lei cle Direti'izes
Oiçttiaentáiias (LDO) que tialltitain nesta Egrégia Casa de Leis, i'e6erente a isenção de
p"lU pata imóveis tombados em nívelmunicipal

O CONPl-lAAJ vem desenvolvendo suas atividades regular'mente na
busca cia detêsa e proteção dos patrimónios históricos do Município: porém há a
necessidade de previsão legal pura que se al)leque o benefício suprainencionado ao
proprietário den bens tombados. Até o presente momento não possuímos iaenhum bem
[oíabaclo na csiêra municiptil. porém .já possuíi]aos 05 (cinco) bens inventariados e
outros (lue serão invciltariaclos. sendo que os quais hituramente passarão por processo
cle tolnt)aillento (vida relação anel:t). Entretanto necessitamos de atnparo legal
insculpiclo na LOA c ntt LDO para que a ítplicttção da Lei 2117/2012 seja plena no que

nge il isenção cle IPTU de bens imóveis tonal)tidos. Destacamos aqui a premissa legal
ti.te atribui o caiátel l)Eeselvacionista a bens tombados e inventariados (art. 40, Lei n'
2 117/2012), sendo que neste diapasão por t\nalogia entendemos dever decair sabia estes
o benel'ício de isenção cle IPTU também (art. 12, Lei n' 2117/2012)

Contamos colll a sempre valiosa e collstante catenção de Vosstt
ll:xcclêllcia para as (questões atbtas a nossa cidade, plincipalrtaente com o espírito clc
preservação de nossa illeinória e llistória.

Sem mais para o tomei)to, rciteraillos os nossos protestos de estima e
distinta consideração

A tenciosamente

Exm'. Presidente da Câmara Municipal de Jaguariúna
S r. Adilson José Abrucez

- t.;].B.b«in e ç "o + nn . nü p np qw

P ROTOCOLÜ
NO de Ordem . ZIÍi8
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ANEXO

Relação de bens inventariados:

1) Imóvel intilulaclo -Casal'ão Poltronieii", imóvel localizado na Rua Coronel

A.mâncio BuCHo. n' 184, escluina cola a Rua Ala-edo Engler, centro,

Jaguali(tna/SP(Cadastl'o Municipaln' 03-0025-0241)

2) 1Enóvel intitulado "Sobrado construído pelo I'abellão Alongo José de Almeida:

móvel localizado na Rua Alf;leclo Engler. n'197, centro, Jaguariúna/SP

(Caclastla N'lunicipai n' 03-0016 0329)

) Imóvel intitulado ''Pousada Vila 13ueno'', constrt.lido pelo Cel. Amâncio BuCHo,

prometo do engenheiro prt,issiana Wilhelm Giesbrecht em 1894, localizado na

travessa Dontt Enuelincla, n' 81- centro (Cadastro Municipaln' 03 0016-0371)

4) Imóvel intitulado ''Casarão de Dona Thereza N'lttchado de Almeida", constrt.lido

eiatie 1910 e 1920, localizado na Ruzt Alfiedo Engler n' 275, centro (Cadastt'o

Municipttln' 03-0016-0250)

5) Imóvel intitulado ''Casa Syria'', imóvel localizado na Rua Alfredo Engler, n'
21, esquina com a Rt.ia Coronel Amâncio [3ueno, centro, Jaguariúna/SP

(Cadastro Nlunicipaln' 03-0024 0294)

Relação de bens serem inventariados

2)

)

4)

5)

6)

7)

8)

9)

Igreja N4atiiz Centenária de Santa Mana

l:azencla da 13arra;

Ponte ''Pedra AI)!ucez'' construída ena 1875

Estação l:enoviária cle Guedes

Fazenda Santa Uisula

Fazenda Sen'inlla (Antiga Fazenda Florianópalis)
Fazenda Santa Francisca do Camanducaia

Fazenda Santa .luli

l:azcnda Capim Fino;
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iO)Casa do Chelt cla Cia. Mogiana (sede da Guarda Municipal e Corpo de
Bom be i ros) ;

) C'asas da Tumba Noventa (Casas da antiga Cia. elogia)

) Capela da Fazenda Polnpéia (Capela de Nossa Senhor'a do Rosário de Pompéia)

3) Prédio da Escola Coronel Amâncio BuCHo

14}Priineiro it.iillulo de Jaguariúna (túmulo de Mana José Bueno, filha de Cel

Atnâncio BuCHo).
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pela leitura e deixou a palavra ao Sr. Wagner Ferreira de Brito,que iria fazer a exposição e que ele

era o representante da Prefeituralna tribuna, o Sr, Wagner cumprimentou a todos, dizendo nome por
nome dos Vereadores presentes, a todos os funcionários, dizendo que tinha dois funcionários da

Prefeitura, também, o Gustavo e o Gerson, e que ficava feliz pelo interesse, eram duas pessoas que
vinham se destacando na área contábil, e que percebia o interesse, o desejo de querer conhecer
mais e que vir na audiência pública era o começola seguir disse que a audiência era em relação à

LDO, a Lei de Diretrizes Orçamentárias, e que aquela audiência ocorria a cada ano, porque fazia a

LDO, ou seja a Lei de Diretrizes do Orçamento, ela vinha dar uma diretriz, como ele iria montar o seu
orçamentos disse que a transparência que ele tinha, às vezes, ela náo entrava tanto em detalhes
assim, mas a finalidade da LDO era passar para o Gestor, passar para a Câmara de Vereadores
como seria montado esse orçamento, como o Município tinha o interesse de formar a composição
financeira da Receita e, respectivamente, como ele pretendia gastar, através da Despesa aquilo que

ele fez no seu prometo de Lei Orçamentárial disse que tinham, na verdade, iria tentar explicar para
todos, assim: eles tinham três grandes projetos para planejamento, o PPA, Plano Plurianual, eles
tinham a LDO, que eles iam ver um pouco naquele dia, e eles tinham a Lei de Orçamento, e que
muitas vezes quando eles viam LDO, PPA, LOA, eram três nomes um pouco estranhos, ele diria que

o PPA, o segredo do PPA, isso não era comum, não existia uma cobrança específica da Casa, e
nem, ainda, culturalmente da Administração em relação à metas, e quando se falava em PPA, se
falava em metas, e o que era meta; por exemplo, quantas ocorrências, existiam em relação à Defesa

Social, e que isso, perguntava-se qualera a ocorrência, como ele controlava o PPA? Disse que se ele
estava tendo cinco milocorrências no ano, de roubo, furto, etc, a intenção era reduzir ou manter, e
que ele tinha que avaliar metas, e que quando ia-se no PPA, normalmente, eles corriam atrás do
dinheiro, se ia ter dinheiro para isso, se ia ter dinheiro para aquilo, tanto no PPA, como na LDO,
quanto no Orçamento, a visão inicialdeles, o foco inicial, era dinheiro, mas a função do PPA, era um
pouquinho mais gostosa, podia-se falar assim, tecnicamente, se eles tiveram o cuidado, eles ainda
não chegaram nesse patamar, estavam caminhando, mas era uma questão cultural, Câmara e
Prefeitura alterando para que eles tivessem um PPA adequados disse que a finalidade da Lei de
Diretrizes Orçamentárias era a seguinte: como ele iria elaborar o seu Orçamento? Disse que muitas
vezes eles tinham curiosidades em relação ao Orçamento, como iriam montar o Orçamento'2 E ela
vinha e começava a dar sinais, ela começava descrever... comentou que uma vez ele disse uma
frase, ali e iria repetir naquela noite: "um prefeito, se você quiser ser prefeito um dia, se você pegar a
sua LDO, e fizer uma leitura séria e minuciosa da sua LDO, você consegue governar o Município,

porque aqui, tinham o que poderiam chamar de 'regra de ouro'." A 'regra de ouro' do administrador.

ele lia aquele prometo, ele sabia como trabalhar, ou seja, quais eram os principais pontos onde era
necessário ter cuidado com relação ao Tribunal, em relação à Legislação, em relação à Câmaras
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3nl Câmara Municipal de Jaeuariúna
'V Estado de São Paulo

quando se começava a socializar uma informação com a sociedadelo próximo quadro dizia que era

uma obrigação do Executivo, queria dizer que a iniciativa dela náo partia do Parlamento, não partia

do Vereador, partia da Prefeitura, e em tese, o Poder Executivo tinha o que ele pretendia fazer, como
ele pretendia fazer, então, a iniciativa era delelartigo cento e sessenta e cinco, dois da Constituição

Federal, e que a Lei Orgânica também falava, e a Lei de Responsabilidade Fiscalreforçava a
audiência públicalno próximo quadro dizia o que era a LDO, Lei de Diretrizes Orçamentárias, que era
um instrumento de Planejamento Operacional, e que ele estava vendo ali na leitura, e que começava

lá, o parágrafo único do artigo quarto: "0 prometo de lei orçamentária anual será encaminhado ao
Poder Legislativo, ... será composto de: texto de leilconsolidação dos quadros orçamentáriosl anexo

do orçamento fiscaldiscriminando a receita e a despesa na forma definida nesta lei. Parágrafo Unico:
Integrarão a consolidação dos quadros orçamentários a que se refere o inciso ll deste artigo,

incluindo os complementos tal, tal, tal, os seguintes demonstrativos:" e começava a falarldisse que

nenhum demonstrativo estava ali, mas isso ele estava falando quando se encaminhasse o
orçamento, no orçamento tinha que ter isso, resumo da estimativa, estimativa da despesa, fixação da

receita, etc. Disse que se pegasse o inciso quinze, na página dois de quinze, e que o inciso falava
assim: "da aplicação dos recursos na manutenção e desenvolvimento do ensino nos termos dos
artigos 70 e 71", e que os artigos 70 e 71, essa lei era a lei de diretrizes de bases, a Lei 9.394, "por
órgão, detalhando fontes de recursos e programas de trabalhos" disse que ele falava o seguinte:
'Olha, no seu orçamento. você iria colocar a necessidade de aplicação da Lei de Diretrizes de
Bases", ou seja, no que ele podia gastar no ensino, e que ele não podia pegar o ensino e gastar em
qualquer coisa, e que ele não podia pegar o ensino, o dinheiro do ensino, por exemplo, e pagar

merenda escolar, e que muitos poderiam questionar, merenda escolar era ensino, e que ele
concordava em número, gênero e grau, no entanto a Lei de Diretrizes e Bases ela excluía, merenda

escolar não podia, daí veio o Tribunalde Contas e ele fazia um detalhe: ele falava, a merenda escolar

não podia, mas a merendeira podia, era um pouco estranho, porque a merendeira estava ali na
escola também e que na opinião dele, deveria colocar tanto a merendeira quanto a merenda, mas o
Tribunal e o legislador entendia que a merenda ele não poderia colocar no ensino, e que estava

naquele artigo e isso era uma coisa que eles iriam ver, quando montasse o curso de AFO, a Lei de
Diretrizes de Bases falava o que ele podia, artigo setenta e o que não era ensino, artigo setenta e uml

continuando o inciso dezesseis: "a aplicação dos recursos do FUNDEB, Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica, na forma da legislação", e disse como ele iria gastar o
FUNDEB e o FUNDEB, ele tinha mais outra regrinha, tudo o que ele recebia do FUNDEB, e quando
eles fossem fazer o curso, eles iriam ver, iriam afunilar um pouquinho mais, ele recebia uma receita
do FUNDEB, e que essa receita ele precisava aplicar cem por cento no ensino; ok. Disse que se até

janeiro do ano que viria, não tivesse gasto até o finaldo ano noventa e cinco por cento do dinheiro

$'
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que vinha do FUNDEB, as contas eram reprovadas, era o que eles chamavam de desaprovação, e
que era comum falar, foi rejeitada, foi reprovada, mas o Tribunalchamava de desaprovaçãol repetiu
que, se ele não gastasse noventa e cinco por cento do que vinha do FUNDEB, as suas contas, as
contas do Executivo, do Gestor Municipal, eram desaprovadasldisse que tinha uma outra regra, se o

Executivo não gastasse daquele dinheiro que vinha para o FUNDEB, se ele não gastasse pelo menos

sessenta por cento na manutenção do Magistério, pagando professor, escriturário não servia, a
merendeira não servia, tinha que ser o professor, o pedagogo, aquele que estava formado, que
estava ali no ensino, e que aquela folha tinha que ter, no mínimo sessenta por cento de todo o
dinheiro que vinha, e que eles recebiam, por exemplo, em torno de dois milhões, uma média, três
milhões e meio por mês que eles recebiam do FUNDEB, e que no hoje eles gastavam em torno de
setenta e cinco, e isso tendia a aumentar, e quando vinha o décimo terceiro e que chegavam a
oitenta e cinco, noventa, oitenta e cinco por cento pelo menos, eles chegavam em dezembro, mas
hoje eles estavam gastando em torno de setenta e cinco por centos disse que ela falava que o
orçamento tinha que ter regra, como gastar, e iria colocar regra da lei e a lei falava isso que ele tinha
dito a todos; a seguir, citou o artigo nono: "A lei orçamentária dispensará, na fixação da despesa e na

estimativa da receita, atenção aos princípios de: prioridade de investimentos nas áreas sociaisl'
comentou que era comum eles fazerem investimentos em áreas não sociais, e que era uma área que,

de repente, chamava a atenção, às vezes, politicamente, captava votos, se conseguia mostrar mais a
sua cara num investimento, mas a lei falava o seguinte: o investimento prioritário, se tivesse dois

investimentos para fazer, iria-se fazer um parque lindo ou se iria fazer uma unidade de saúde linda,
com medicamentos, se iria optar pela unidade de saúde porque era um investimento social; na área

de saneamento básico, por exemplo, quando se colocava o cano lá debaixo, era um investimento
social, se fazia uma Estação de Tratamento de Esgoto, era um investimento social. na sua visão, pelo
menos, era um investimento sociall continuou: "austeridade na gestão dos recursos públicos;" disse

que austeridade era escassa na gestão de recursos públicos, era muito fácile que, no hoje, se ligava
o jornal, e que ele estava pegando a mania, chegava em casa, a hora que dava oito e trinta, ele ia lá

no JN, e que ele lá queria pegar exatamente a falta de austeridade na gestão de recursos públicos,
porque ele queria ver quem estava sendo preso, e comentou que até o Japonês da Federalfoi preso;
o Japonês levava todo mundo pra cadeia, e tiveram que arrumar um japonês para leva-lo para a
cadeia; continuou: "modernização na área governamental;" disse que era comum eles quererem dar,
fazer as coisas, e que se esquecia que era necessário ter um olhar para aquele que trabalhava no
operacional, gestão, então, tinha que ter sistema, adequado, e que estavam tentando implantar o
sistema lá, apanhando muito, e que estavam tentando implantar um sistema que conseguisse atender
todas as áreas da Prefeitura, e que era a modernização na área ambientall continuou: "equilíbrio

orçamentáriol" equilíbrio orçamentário nada mais era que gastar exatamente o que ganhavam se
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ganhava cem, gastava cemlnem gastava cento e um, nem cento e dois, nem cento e trêsla seguir,
falou do artigo dez: "Não sendo aprovado o autógrafo (explicou que o autógrafo era aquilo que veio

para a Casa desse projeto de lei. chamava-se autógrafo) não sendo aprovado o autógrafo da lel
orçamentária até o início do exercício de 2017, fica o Poder Executivo autorizado a realizar a

proposta orçamentárias... um, doze avos", a partir de janeiro, se não fosse aprovada a lei, se ainda
estivesse discutindo, porque o Município não podia parar, e era diferente dos Estados Unidosldisse

que nos Estados Unidos, se não aprovasse o orçamento, para a Defesa, parava a defesalse não
aprovasse, o orçamento para o transporte público, parava, não funcionava, parava o bonde, parava o
trem, tudo aquilo que dependia do Governo Federallfechava museu, nos Estados Unidos era assim,

e que era uma forma de pressionar o Congresso Americano, para que ele pudesse votar, e não
parassem as coisas; disse que lá parou, na época do Obama, um ou dois dias ficou meio assim,
começaram a fechar museu, a turma começou a se recolher, e foram lá e votaram rapidinholdisse

que aqui não parava, se a Câmara não votasse a tempo, ele continuava gastando um doze avos, o
que já era um aperto, porque janeiro era muito difícil, as demandas ficavam acumuladas, em janeiro,

realmente, tinha recursos maior, e que se tivesse um doze avos, era difícilpara administrarlnão era
mpossível, mas era difícill disse que quando se pegava o artigo onze, e a partir do parágrafo
primeiro, ainda na página quatro, de quinze: "na estimativa das receitas fiscais do Município, foram
consideradas: as isençõesl" disse que começava a relacionar as isenções, que eram: titular de
loteamento, aquele que fazia o loteamento e não vendeu, ainda, ele tinha dois anosl ele fazia, ele
vendia, ele preparava, o loteamento dele era aprovado, ele começou a vender, ele tinha dinheiro, aí

ele começava a pagar o tributo que a lei exigia; "correção monetária, juros, legalmente, instituídos por

lei", de repente era uma ação, um incentivo fiscal, REFIS que podia ser colocadola seguir, citou do

aposentado: entre outras coisas disse que era o inciso terceiro, e que isso tinha vindo de uma lei que
o Bozó tinha feito lá atrás, e perguntou ao Vereador em que ano foi, e ele respondeu que foi em mil
novecentos e noventa e sete, e o Sr. Wagner falou que desde noventa e sete, nasceu uma lei na
Câmara, que o aposentado não pagava IPTU, só que tallei tinha que ter critério, x metros quadrados,

e entre outras coisas disse que era cento e cinquenta metros quadrados, e que eles tiveram um caso,

e contou que uma senhora aposentada, a filha dela cuidava das contas dela, e verificou que tinha
alguém na Casa que a conhecia, e disse que nãole que a senhora não pagava IPTU, virou o ano, o

pessoalda fiscalização foi lá. olhou, e no ano seguinte (deu boas vindas ao Vereador Zidane), eles

começaram a cobrar IPTU, e a filha dela ligou lá muito brava, porque estava cobrando IPTU da mãe,

que era aposentada, onde já se viu, e que disse que iria ver o que estava acontecendo, e chegando
lá a casa estava alugada, e casa alugada, pagava IPTU, porque aí já era uma fonte de renda, e era
óbvio, que um mês de aluguelse pagava o IPTU e ainda sobrava, sessenta, setenta por cento, mas
ela estava brava e achava que a Prefeitura era a carrasco da família porque estava cobrando IPTU
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de um imóvelalugadoldisse que explicaram que o imóvelestava alugado, que era uma forma de
renda, mesmo sendo funcionário público eles não podiam perder a linha, tinha que manter o padrão,
etc, mas aconteceu isso; disse que o aposentado não pagava, e que iria citar alguns casosldesconto

de até dez por cento quando mandava IPTU para quem pagava à vista tinha desconto, era o caso do

inciso quarto, da página cincolas empresas de grande porte quando vinham para o Município tinham

benefício fiscal, tinham porque estava disposto na lei ali, no inciso quinto: "imunidades e isenções
dispostas nos artigos tal, tal. tal" e que era ali que se encontravalentre outras coisas, falou do inciso

nono: "isenção aos Microempreendedores Individuais -- MEldas taxas de licença, artigo 132..." disse

que era aquele MEle não sabia se eles sabiam, o MElera aquele que trabalhava sozinho, que, às
vezes, trabalhava na informalidade, era o pintor, era o vendedor, ele não tinha uma estrutura muito
grande, ele faturava até cinco milpor mês, e que esse cara podia abrir o MEI, e ele conseguia abrir
pela Internet, ele entrava lá na Internet, procurava lá MEI, procurava no Google, e que conversou com
uma pessoa naquele dia que queria saber como mandar seu relatório do MElda sua empresa, e que

ele respondeu para ela, que era para entrar no Google, perguntasse lá que ele respondialdisse que a

sua primeira experiência foi uma pessoa do Tribunalque Ihe disse que era para que ele fosse lá no
Google, e que ele perguntou "Google. ou que é Google? Como escreve Google? Disse que daí a
pessoa Ihe explicou e ele aprendeu a mexer no Google, e que aquela outra pessoa foi e fez o MEI
dele no Google, e que o Gerson perdeu o cliente, e que ele falou para ele procurar o Gerson, perdeu

o clientes entre outras coisas disse que falava que o MEl-- Microempreendedor Individualfoi, pelo
que ele viu uma matéria, foi o maior processo de inclusão que já tiveram no Brasile fora do Brasil, de

pessoas que não eram formalizadas e se formalizaram. que tiveram acesso ao INSS, ou seja, se
ficasse grávida, parava, se ficasse doente recebia, era uma forma de se fazer a cobertura, da
previdência daquele campo, foi o maior investimento, o maior processo que já viram de inclusão de
pessoas não formalizadas através do MEI, e que tinham milhões de MEI, que ele observavaldisse
que na verdade, eles pagavam hoje mas, pagavam pouquinho, repetiu, pagavam pouquinho e que
antes não pagavam nada, eram informais, mas, trabalhavam, existiaml disse que se fosse, por
exemplo, um MEI, que prestava um serviço de quatro mil reais, ele pagava cinquenta reais,
cinquenta, cinquenta e cinco reais para o Governo, se ele prestasse como pessoa física, só de
Imposto de Renda, ía em torno de vinte e cinco por centolse ele gastasse cinco mil, vinte e cinco por
cento ia de Imposto de Renda, então, era vantagem pra ele fazer a inclusão. O inciso doze, treze,
quatorze, quinze ele falava de ISS, taxa de licença, ITBI, mas ele falava de um programa que o
Governo lançou, que era o programa "Minha Casa Minha Vida". Disse que quando a pessoa ia
construir o programa "Minha Casa Minha Vida", ele ia dar o benefício para alguém, e que não sabia
se alguém ali já assinou, fez algum contrato do "Minha Casa Minha Vida". Disse que não era só

aquela Casinha do Japonês, que eles estavam acostumados, mas tinha alguns empreendimentos
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que estavam sendo adquiridos pelo "Minha Casa Minha Vida", e quando se fazia ali, o Governo, de

acordo com sua renda tinha um benefício "x", um benefício "x". Então, tinha ali algumas isenções, e
que até achava estranho a isenção do ISS porque tinha uma Lei específica, e essa Lei específica
não deixava dar isenção de ISS a menos de dois por centoldisse que, na época, ele até levantou a

hipótese mas, assim, o projeto era do Governo Federal, havia um grande interesse , existia a Lei até

hoje, quem era o Wagner pra discutir? A seguir, comentou sobre o IPTU Verde, IPTU verde existia
alguns critérios, se pegasse ali, se sua casa tivesse luz solar, uma boa parte gramada, então, esses
critérios ajudavam a ganhar pontos, e ganhando pontos, se paga um IPTU menor, que era o inciso
dezesseisldisse que o anexo de Metas Fiscais era composto de, e que a meta fiscalque iria vir no
orçamento, meta anual, qualera meta hoje? Disse que o Governo tinha uma meta, e ele tinha que

arrecadar mais, ele tinha que ter uma despesa de noventa e cinco, arrecadar cem, ele fez o contrários

ele tinha uma despesa de noventa a cinco, uma meta de cem, ele tinha que arrecadar cinco pra poder
pagar juros. Comentou que o Município, a meta era arrecadar aquilo que tinha a previsão, então se a

receita "x", ele tinha o que arrecadar aquele "x"ldisse que o artigo quinze falava: o artigo quinze era

uma escola, porque ele falava qualera o comportamento da administração no decorrer da Execução
Orçamentária. O que era Execução Orçamentária? Disse que era a execução de orçamento.
Enquanto o ano ia andando, ele ia gastando, ele ia fazendo a execução do orçamento. O artigo
quinze era uma escola, ele começava a falar o que se precisa publicar, quando se precisa publicar, o

que se precisa publicar. Citou um exemplo, o artigo dezesseis, ele falava: "o desembolso do recurso
financeiro consignado à Câmara Municipal, será feito até o dia 20." Disse que esse desembolso, era
aquele chamado duodécimo, repassava até o dia vinte, até o dia dez ele passava uma parcela, dia
vinte ele passava uma segunda parcela, e passasse dia vinte e um, e se fosse ter uma reclamação

no Tribunalde Contas para ver o que acontecia. Disse que já viu caso de desaprovação de conta,
porque o prefeito entendeu que estava numa situação de aperto, não queria passar o duodécimo da

Câmara, naquele ano, passava por partes, rejeitou a conta dele, e hoje a rejeição de Conta se tivesse
uma lesão, algum caso que configurasse na Lei, ficava por oito anos inelegível. Por exemplo, ainda
dentro desse artigo, que era o artigo dezessete, se se pegasse o inciso terceiro, como era a
Educação, a Educação tinha que ter pelo menos vinte e cinco por cento na Educação, ou seja a Lei
estava falando, obviamente, ela pegou isso da Constituição, então, ele falava se o Município

aplicasse vinte e quatro vírgula noventa e nove, não resolvia; vinte e quatro vírgula noventa e nove,
não era vinte e cinco. Ele falava da Saúde, o inciso sexto falava o seguinte: "o município aplicará no

mínimo quinze por cento", disse que estavam aplicando trinta, mas, o mínimo era quinze por centos

disse de lançar uma pergunta: "Será que a Câmara, será que nós cidadãos, aplicarmos quinze por
cento, na Saúde, será suficiente? Seria suficiente?" Disse que não, e que ele podia como Câmara,
falar, "eu náo quero só quinze por cento, eu quero por mais, eu quero que o município aplique pelo
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Capital, também; Despesa de Capital: trezentos e oitenta milhõesl Próximo quadro: Despesa
Corrente, trezentos e quarental se ele olhasse o gráfico anterior, a sua Receita Corrente era de
trezentos e cinquenta e oito e ali a sua Receita Corrente era de trezentos e quarenta e o que ele

queria dizer com Receita Corrente e Despesa Corrente? Disse que a sua Despesa Corrente era
aquilo que ele utilizava pra manter a máquina movimentando, a engrenagem não podia parar; folha

de salários, e alguma coisa pra poder... despesas institucionais...um carimbo, uma folha, coleta de
lixo, essa era sua Despesa Corrente. A sua Despesa de Capitalera uma escola nova, era um parque
novo, era um equipamento novo, veículos novos, isso era um capital, mas a despesa, se ele não
tivesse essa despesa, Despesa de Capitale ele tivesse só uma Despesa Corrente, ele conseguia
manter a máquina girandol isso queria dizer, que embora ele tivesse uma expectativa de arrecadar

trezentos e cinquenta milhões e ele tinha um projeto de gasto corrente de trezentos e quarenta, ele

tinha dezoito milhões de economia da sua receita a pra poder gastarlmais ou menos, ou seja , se ele
tivesse uma economia de dezoito milhões do seu orçamento, significava que esses dezoito milhões
ele iria jogar para Capital: uma unidade de saúde, uma unidade escolar, etc. Comentou sobre a
Despesa de Capital, e que ele tinha vinte e um lá, e mais uns dezoito aqui, mais ou menos, ou seja,
além daquilo que ele tinha expectativa de receber do Governo Federal, ele iria colocar mais um x, pra

poder obter uma Despesa de Capitalmínima, que entendiam necessárias E ali dava mais dez por
cento, duzentos e quarenta pra trinta de seis, e dois milhões de reserva de contingêncialdisse que

Reserva de Contingência era para aquilo que ele não previa, o Município não previu, a Câmara
também não conseguiu fazer essa previsão, então, ele tinha dois milhões e oitocentos mil, de
repente vinha aí uma ação na justiça, e que não tinham uma expectativa, uma outra coisa qualquer,

algum gasto inesperado, e o finalzinho o mesmo valor da receitalno próximo quadro, Defesa social:
Defesa Socialele tinha e alertava aos senhores, que ele pediu pra fazer umas mudanças no próximo,

e que naquele dia, ele só conseguiu ver à tarde, como era que estava, ele olhou, achou que podia dar
uma melhoradaldisse que iam colocar um comparativo de ano anterior, então, aos pouquinhos iam
melhorando, mas então, vinham assim, de uma maneira simples, e que tinham três milhões e

quinhentos mil com Defesa Sociall próximo, Educação, cento e onze milhõesl próximo, Saúde

noventa e seis milhões. próximo, Meio Ambiente: Meio Ambiente valia tanto gestão ambientalcomo
água, abastecimento de água e esgoto, e que hoje colocavam como Meio Ambienteldisse que, podia
ser que isso fosse separado no futuro mas, o Meio Ambiente ele tinha área de preservação
ambiental, cuidado de preservação ambiental, eleslá ganharam alguns prêmios nessa área, estavam

fazendo um projeto bonito de recuperação das nascente, eles iam receber quase um milhão do
Governo Federal, esperavam que com a política isso não atrapalhasse o projeto deles, mas, era um
trabalho bonitos disse que estavam sendo modelo pra alguns municípios da região e estavam indo,
até exportandol comentou que a funcionária deles estava pra ir até um país próximo aqui e mostrar
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aquilo que eles estavam fazendo, e que, Gestão Ambiental, vinte e oito milhõesl próximo, e aí eles

colocavam o restante, ia tudo no caldeirão e esse caldeirão eles iam separar na próxima audiência
que tivesse, e que ele fez umas anotações, ele tinha um cantinho lá,que ele fazia suas anotações e
na próxima audiência eles iriam dar uma melhorada nisso; vinte e oito milhões era o restantes

próximo, e acho que aí terminavam Tarcísio Cleto Chiavegato e Mana Auxiliadora Zanin, e ele
terminava, também, a exposição e devolvia a palavra ao Presidente e ficava à disposição para
eventuais esclarecimentos. O Sr. Presidente da Comissão de Orçamento agradeceu ao Sr. Wagner

pela exposição, e que usou bem os vinte minutosldisse que foi excelente, pelo menos para ele muito
boml a seguir, deixou aberto para as perguntas, aos Vereadores que quiserem fazer uso, disse ao
Adilson que ele poderia vir na tribuna e fazer a pergunta, porque ficaria registrada a sua pergunta e a
resposta do Wagner iria ficar registrada também; citou o Gerson, Zidane que estavam na Casa.
Romilson, até iria pedir depois pra que eles, Vereadores, também, o público que não assinou a lista
de presença também, não se esquecessem depoisla seguir pediu a palavra o Sr. William de Souza

Salva, que cumprimentou a todos, dizendo que gostaria de parabenizar ao Presidente pela audiência

pública. e ao Secretário Wagner, ao público em geralali presente, que era sempre uma satisfação ver
na Casa, a população participando das audiências públicasldisse ao Wagner que sua pergunta era a

seguinte: desde o início do mandato que, na Câmara, eles viam várias apresentações, várias
audiências públicas que ocorreram, e destas Metas Fiscais, Lei de Responsabilidade, gostaria de
saber o seguinte, e que confessava que ele não vinha com esse material apropriado pra fazer a
pergunta mais incisiva, gostaria de saber todas as apresentações, as anteriores, e que ele estava

falando de fazer uma comparação da última, se as metas apresentadas pela administração, elas
foram cem por cento cumpridas, se ele conseguia Ihe responder, se elas foram cumpridas, e se não

foram, por quais motivos elas não foram? Porque uma análise muito superficial, ele não podia ser
írresponsávelde questionar, porque ele não tinha materialali pra estar fazendo aí esse comparativo,
mas ele via que muitas questões não foram cumpridas, foram remanejados recursos do orçamento;
foram colocados propostas de utilização de recursos públicos em uma área e ela foi remanejada, às

vezes, no decorrer do processo legislativo vieram diretrizes, informações para a Câmara que o
orçamento seria modificado, então, ele gostaria de saber, ele não viu isso, disse ao Presidente, nas
Audiências, esse comparativo. Disse que viram a apresentação da audiência pública, mas, desde a
primeira audiência pública de metas, foram cumpridas cem por cento pela administração? Disse que
sabiam que se cumpria ai, a legislação, todas as formalidades de apresentação, da instalação da
Sessão de Audiência, mas ele gostaria de saber, se eles conseguiam, pelo menos da última, se
foram cem por cento cumpridas. Se náo, se eles conseguissem, ou se eles não conseguissem essa
resposta, se posteriormente, ele poderia ter essa informação, que ele achava que estava dentro do
âmbito " fiscalizatório", de cobrança da atuação do parlamentarlagradeceu. O Sr. Wagner Ferreira de
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Bruto disse que era em relação à Meta Fiscal: a Meta Fiscalhoje, não era, por exemplo, o fórum
necessário para eles trabalharem, a Meta Fiscal, hoje era a LDO para o exercício seguinte. Mas, eles
passavam, falavam sobre as Metas Fiscais, que foi há, duas semanas atrás; eles estiveram na Casa

e falaram, se passaram, aonde alcançaram e nãoldisse achar que o Vereador não estava presente.
Estava? Ele não sabia, achava que ele não veio, achava que ele não estava, mas que havia duas
semanas falaram sobre Metas, não sabido Sr. Luiz Carlos de Campos disse ao Sr. Zidane, mas até
em relação assim à Diretrizes, à Lei Orçamentária, e que pensou que a pergunta dele fosse nesse
sentido, disse ao Wagner, porque a Prefeitura fazia uma projeção de despesa para umas
determinadas áreas, não era? Tanto que a Câmara alí, autorizava a suplementação, e pensou que
fosse nesse sentido a pergunta dele, disse ao Wagnerldísse que a Câmara autorizava um percentual

de suplementação porque como ele falou, era difícilde prever exatamente o quanto se ia gastar em
determinada areal então, era por isso até, que a Câmara autorizava. Disse que achou que sua
pergunta fosse nesse sentido, falou ao Vereador Zidanel pediu, novamente, a palavra o Sr. William

de Souza Silva, agradecendo mais uma vez, o Sr. Presidente pela oportunidade, embora tivesse
aquela, sim, audiência pública, por isso ele procurou verificar, por isso que também, mesmo não
tendo vindo, ele procurou ler e verificar, e viu que tinha lá algumas questões que ele acabou não
entendendo porque não do cumprimento; disse que via nessas diretrizes, nessa direção que tomava
ali, e que aproveitava aquele momento pra analisará disse que acreditava que quando, havia um
estudo, uma projeção, havia um parâmetro, os profissionais, o Wagner mesmo, demonstrava com
sua capacidade, sua experiência, para que fosse efetivamente cumprido ali, o que foi colocado na
norma, o que foi colocado no papell disse que era nesse sentido que, porque eles, às vezes, via
essas discrepâncias, de não se cumprir efetivamente, às vezes, o que se era apresentado, e que via

essas alterações, e sabia que ocorriam imprevistos tal, e via, também, que a norma, ela não punia
Isso, ela não era tão dura nessas alterações, aí das apresentações mas, era mais nesse sentidolo
Sr. Presidente da Comissão disse que até em relação à previsão da Receita, que era feita ali, para a

elaboração da LDO, da Lei Orçamentária, nas Metas Fiscais aí que foram feitas as audiências, na
semana passada ou retrasada, ficou um pouco aquém, confirmou com Wagner, iria ficar um pouco
aquém do que foi previsto, e porque ele entendeu a sua pergunta nesse sentidos o Sr. Wagner
Ferreira de Brito disse que iria tentarjuntar um pouquinho, o que ele colocou. Falou que na LDO, em

orçamento, eles colocavam, por exemplo, critérios para locação de crédito suplementar, então, eles
tinham lá, hoje, em torno de dez por centos disse que no seu entendimento e acreditava no dos
técnicos da área, os dez por cento, ele independia da inflação, ou seja, do jeito que estava ali, ele
podia, o seu orçamento, ele podia chegar ali até cento e dez, sem pedir autorização para ninguém, no
entanto. o Município não fazia isso. O Município cada vez que ele suplementava dez, ele tirava dez

de algum lugarl ele o tinha, que era técnico, ele nem sabia se o Prefeito tinha tanto detalhe assim;
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eles pegavam a Lei e ia esmiuçando, então, ele tinha esse cuidado, poderia usar até dez por cento,
que era o que tinha na Lei, acima do seu orçamento, como eles não iam arrecadar muito, então, ele
não achava justo colocar dez por cento, se ele não ia ter receita, então, seria incoerente ter uma

despesa acima de dez por cento, mas, esses dez por cento, que ele tinha ali, e tinha outros critérios
tambéml disse que acontecia o seguinte: ele tinha, e achava que devia ser essa a preocupação do
Vereador, muito bem colocada, por exemplo, ele tinha lá, como ele tinha ali cento e onze milhões
para Educaçãol e perguntou se teve muito ajuste, se tinha tirado da Educação? Se colocou, se a

Educação precisou de mais? Isso acontecia. As vezes, tirava, às vezes colocava verbas. Eles
sabiam, e os dois que trabalhavam sabiam. Comentou que, durante a semana via-se que aqui ali iria
precisar de verba, ali iria tirar verba, tirava dali, jogava lá, ia-se fazendo ajustesi disse que, assim,

normalmente, ele não andava perfeitamente, com aquilo que se tinha estipulado em janeiro; disse
que ele tinha, sim, pequenos desvios, se andava um pouco pra lá, um pouco pra esquerda, um pouco

para direita mas, eram assim, desvios, que ele que era da área, entendia assim, eram desvios
técnicos necessários para o bom andamento de uma administração, tanto que a Câmara tinha
entendido isso daí e acabava cedendo a partir, em torno de dez por centoldisse que tinha até uma

margem maior do que isso, quando tinha lá, transferência, transposição e remanejamento, mas, era

assim, ele tinha uma caixinha pequena, que ele tinha que trabalhar dentro daquela caixinha, ele tinha

uma margem maior, que nem usavaldisse que costumava usar esses dez por cento, embora, no seu
entendimento esses dez por cento, ele não tinha uma fixação, de teto, ou seja, ele podia aumentar

esses dez por cento, com uma certa liberdade, não era isso que o município faziam disse que era
técnico, aconselhava, e eles tinham conseguido fazer issol eles anulavam de um lugar e aí sim
tinham recurso financeiro para passar para o outro, senão, seria uma irresponsabilidade do Governos

disse que faziam isso, embora não ficasse claro, e que sempre trabalhava, anulando alguma verbal
quando tinha um excesso de arrecadação, vinha um dinheiro novo, vinha um convênio novo, pra
fazer uma obra, que não tinha no orçamento, aí se fazia, sim, um crédito adicional ou uma
suplementação por excesso de arrecadação; disse ao Vereador que, realmente, a coisa, de repente,
não andava assim exatamente, como decoloulse tinha um plano de voo, o orçamento era esse plano

de voo, se decolava em janeiro mas, em dezembro nem sempre ira ser a mesma pistalpodia ser em
Campinas, podia ser em Guarulhosldisse que não conseguia ter essa previsão, com tanto cuidado,
tanto zelos perguntou qualque seria o ideal para poder corrigir tudo isso? Colocar zero, não colocar
zero. SÓ que o zero, tecnicamente ele era um valor que politicamente trazia o controle absoluto na
Câmara, mas, em termo de gestão, ele acabava inviabilizando, algumas atitudes, mas, ele tinha
razão, o plano de voo seu, de janeiro, ele nem sempre batia quando ele descia em dezembro. Então
ele tinha uma pequena diferença. Comentou que o Vereador, o Bozó, disse o seguinte: "mas, semana

passada, esteve assim, nós vimos, não caminhou muito bem." Assim, a de 15 dias atrás, a coisa
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estava indicando que estava caminhando. Na verdade, a de 15 dias atrás, mostrou um pequeno
desvio mas, era um desvio que eles entendiam que era tolerávele administrável durante o exercício,

porque em janeiro se tinha uma arrecadação relevante, então usava-se boa parte do orçamental
disse que já tiveram isso em três anos anteriores, então tinha sim, do primeiro quadrimestre mas, era

um desvio que eles chamavam de administrávelltinha uma pequena diferença, e aí se conseguia
administrar aquilo lá, e a diferença era pequena mesmo, conseguia administrar; disse que do
quadrimestre, então, em relação à suplementação, o Vereador tinha razão, o avião que decolava em

janeiro, nem sempre ele estava do mesmo jeitinho, quando ele descia em dezembro, mas em função,
que se via de uma necessidade administrativa,que era aprovada pela câmara, mas ele não, disse ao
Vereador que ele anotou ali e que ia tentar ver se conseguia colocar isso no papel, para ver o que
que remanejou, em uma das áreas essenciais, Educação, Saúde? Estava com orçamento de tantos
por que reduziu? Por que aumentou? Disse achar que a colocação era boa porque, de repente, eles
conseguiam tornar a Audiência um pouco mais rica, trazendo informação mais preciosa porque essa

era a função do Vereador, era fiscalizar, não era? E entre outra coisa disse que achava que tinha
entendido melhor. A seguir, pediu. novamente, a palavra o Sr. William de Souza Salva, agradecendo a

explicação do Sr. Wagnere disse que era justamente por causa disso, que acabavam vendo
algumas reivindicações populares e eles usavam um parâmetro do que estava previsto no orçamento,

a receita e arrecadação, e eles viam; um planejamento, na área do Esporte, que tinha ali dois milhões
pra serem gastos na área do Esporte, toda demanda e novas demandas, novos projetos, e, de
repente, eles se deparavam com essa mudança, a redução de despesa, dificilmente, viam um
aumento, principalmente, nessas áreas, Cultura, Esporte, e isso acabava afetando alguns prqetos

sociais, alguns programas, e isso sempre acabava gerando insatisfação, porque eles sabiam que ali
dois milhões, para administrar, foi previsto, foi discutido e acabava não chegando nesses valores, e aí
a população não tinha recursos pra fazer issoldisse que acabava tendo a sensação de não eficácia,
a população recebia isso, e que por causa disso queria entenderleles vinham na Casa, participavam,
verificavam, tinham dois milhões ali que, realmente, eles não sabiam se iria ser esse valorl muitas
das vezes ele acabava diminuindo; agradeceu pelo esclarecimento, e se pudesse, por gentileza,

conseguir, essa documentação, seria importante, disse ao Wagner, para os instruírem no curso do
mandato. O Sr. Wagner Ferreira de Brito disse que ele só gostaria de acrescentar, que eles faziam
reuniões mensais, montavam toda uma plataforma de sugestões ao Executivo, e que essa plataforma

era o seguinte: o que que o município vinha arrecadando? E o que o município vinha gastando? Onde
estava o desvio, onde estava a curva? E eles não apresentavam só para o Prefeito, apresentavam
para todos os Secretários, e que pegando o gancho do que o Vereador mencionou, ele gostaria de
fazer um comentário: eles, por aquilo que tinham avaliado no início, iam perder esse ano, por volta de

cinquenta e oito milhões daquilo que foi orçado. O Brasil paroul E Jaguariúna juntamente com o
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Brasil, ela deu uma freadal Eles tinham uma previsão de trezentos e trinta, parte disso vinha do
Governo Federal, parte disso iam arrecadar do Governo Estadual. Eles iam investir, mas, assim o
Brasildeu uma parada, as principais receitas do Município foram abaladaslele estava perdendo mais
de um milhão, mesmo no seu orçamento já era menor daquilo que ele imaginava, mesmo no seu
orçamento ele estava perdendo a mais, estava perdendo mais do que aquilo que ele esperava
arrecadar, às vezes numa semana pedia duzentos e setenta mil, na outra semana perdia cento e
oitenta, na outra perdia noventa e oito de uma receitallSS que era uma receita municipalsua, ele

começou com o ano anterior, ele tinha começado com dois milhões mais ou menos, um e
oitocentos, um e oitocentos repetiu, e terminou em dezembro com dois e seiscentosl disse que
naquele ano eles começaram com dois, dois milhões, e estavam com dois, o último mês deu dois e
duzentos, e eles estavam no meio do mês, já era pra eles terem passado; se ele terminou o ano com

dois e seiscentos, o que isso significava? ISS era exatamente a produção local, prestação de serviço
locall disse que Jaguariúna na área de ISS parou. Grandes empresas, por exemplo, Stefanini,

grandes empresas na área de geradores de ISS, não estavam gerando ISS. Essa empresa, por
exemplo, ela nem era geradora, mas ela era tomadoralse pegava uma AMBEV, ela não gerava ISS,

o negócio dela era venda mas, ela tomava serviço; toma serviço que alguém iria fazer, uma coisa ali,
outro ia fazer lál a Motorola ela também, ela tomava serviço, então, eram pessoas que passavam
uma quantidade relevante de ISS e não passavam maislassim, era pra terem começado com dois e
meio e que hoje, dois e meio ele estava penando pra chegar e não chegou em dois e meio, aindal
ISS era um, o outro exemplo que ele tinha dado era ICMS; dependia do Governo Estadual, FPM, ele
perdia cem, cento e vinte mil, toda semanalcomentou que na última semana ele perdeu duzentos e

cinquenta mil num repasse, ele esperava quatrocentos, veio cento e quarenta e oito. Disse que o
orçamento, tentando tornar um pouco mais claro, ainda, as Secretarias quando elas iniciavam, elas

tinham um orçamento, por exemplo, dois milhões, lá na Saúde, ali tinha cento e onze, tinham noventa

e alguma coisa, então, ela tinha toda uma estrutura e as Secretarias elas estavam andando na
estrutura, Saúde na estrutura, Educação na estrutura, com isso, o que aconteceu? Precisou cortar,
precisou cortar, se bem que eles vinham tentando manter o mínimo, ou seja, ele acabava não
prestigiando, ou se acabava vendo aquilo que era relevante, na administração, quando se conversava
com alguém, a pessoa falava "ah, eu prefiro que tenha remédio do que tenha outra coisa", e que não

a falar a outra coisa, senão, de repente, entrava numa outra árealdisse que percebia que existia
uma questão de prioridade, uma questão do senso comum: "Ahl Prefiro que tenha gente na escola,
do que uma outra coisa." Então assim, mesmo fazendo corte estavam tentando equalizar, que foi
apresentado na outra quarta feira que eles estiveram na Casa, quinze dias atrás, já com alguns sinais

negativos, não positivos, não era? Mas com alguns sinais, ainda administráveis. Disse que o
orçamento do Município caiu cinquenta e oito milhões, que equivaliam a dezessete e meio por cento,
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de trezentos e trinta, ou seja, cada Secretaria teria que pegar dezessete e meio por cento, só que um
detalhe: se ele pegasse dezessete e meio por cento, a partir de janeiro era dezessete e meio, se ele

pegasse os cinquenta e oito milhões e dividisse por seis meses que faltavam, não era mais
cinquenta e sete e meio, era mais de vinte por cento, e que o corte estava sendo drástico, pelo
menos era pra ser, drástico, não era? Disse que isso foi passado ao Prefeito, passado ao Secretário.
A seguir, o Sr. Adilson disse que tiveram lá Metas Fiscais e ele tinha uma pergunta e foram discutir
outra coisas o Sr. Presidente disse que o que ele estava falando era em relação à outra coisas o Sr.
Adilson disse que sabia, mas, as metas fiscais eram as metas fiscaisldisse que lá no artigo sessenta,

na autarquia instituída pelo Município, ela repetia tudo na questão da própria matriz do Orçamento do

Município e tinham instituídos só o Departamento de Água que ainda não foi efetivado como

autarquia, não tinham outra autarquia, era o departamento de água que não estava funcionando
como autarquia, que quando chegava em uma previsão aprecia aqueles quinhentos reais; o Sr.
Presidente disse que tinha uma lei que criava autarquia, ela estava criada ela só não estava
mplantada, e era por isso que tinha de ter a previsãolo Sr. Adilson disse que se fosse efetivada a
execução daí simldisse que tiveram lá, o Orçamento, era trezentos e setenta e nove, mais ou menos
a previsão, e como ele não estava com o documento, perguntou se correspondia a um aumento ou

uma diminuição do ano passado; o Sr. Wagner disse que era aumento, então o Sr. Adilson disse que

era estranho porque fizeram aquela mesma pergunta o ano passado, o ano de dois mne catorze foi
difícil porque não alcançaram a meta de arrecadação, e depois na previsão orçamentária foi
aumentado, e também não estavam alcançando dois mne dezesseis, então faziam uma meta maior
ainda para não alcançar de novo; o Sr. Wagner disse que foi feito uma previsão de catorze por cento

e valia lembrar que a inflação subiu quase doze por cento e para a inflação era quase dois por cento

de acréscimo real, e o acréscimo realficou por conta daquilo que imaginavam que o Município, que ia
acontecer; embora ele lidasse com números, eles iam ter valores mais confiáveis por ocasião do

Orçamento, ainda era prematuro, da parte deles, eles faziam para que fosse da melhor forma
possível, era prematuro falar que o Orçamento ia chegar em trezentos e setenta e nove, e era
prematuro porque eles lidavam com números de uma maneira superficial, eles previam alguma coisa
lá na Despesa, mas não imaginavam como ia acontecer, porque tinham uma grande e importante

base para elaboração e trabalhar com números, que era pelo menos até seis meses, se tivessem seis
meses saberiam o comportamento do ano se ele foi razoável, se foi bom, se foi ruim, iam fazer uma
adequação que era possívelno Orçamento, poderia ser que aquilo reduzisse ainda, que iam mexer
no Orçamento e poderia ser que aquilo melhorasse e daí iam explicar porque melhoroul mas eles

faziam dentro do possível, e o que ele falou era possível, era estranho mas foi considerado catorze
por cento; o Sr. Adilson disse que, não contestando, perguntou se ele estava falando catorze por
cento sobre o Orçamento previsto para o ano corrente, mas não o executável, porque ele estava
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Câmara Municioalde Jaauariúna
Estado de São Paulo

limitador da Prefeitura e que muitos municípios já ultrapassaram aquilo mas, a preocupação do Sr.
Samuel era pertinente, para saber se valeria a pena mexer naqueles cinquenta e quatro, mas

atualmente o Município mandou os cinquenta e quatro em função do que dispunha a Lei de
Responsabilidade Fiscal, porque ela colocou limitador, que eram os cinquenta e quatro e quando

chegava a cinquenta e dois e poucos, o próprio Tribunalmandava um aviso, que eles chamavam de
alerta, dizendo que estava com cinquenta e dois, aquele alerta vinha com quarenta e nove, um
menorzinho, mais simplesinho e com cinquenta e dois ele já avisava para fazer alguma coisa, então o

Tribunaltinha dois alertas, um de quarenta e nove e um de cinquenta e dois, antes de chegar nos
cinquenta e quatro e o Município não teve nenhum momento que chegou em nenhum deles, nem o

de quarenta e nove e nem o de cinquenta e dois e nem o de cinquenta e quatro, e era uma
preocupação que eles entendiam mas era o limitador que a leí colocou, nada impedia de colocar
menos, engessar, colocar mais, daí a hora que engessasse mais, o ideal, e o Sr. Samuelmencionou

encargos, e ele imaginava qualera forma da Câmara lidar com aquilo, talvez aquele limitador de
cinquenta e quatro, como era o limite da lei, talvez fosse conveniente deixar aquele limitador de
cinquenta e quatro, mas os cargos, a acréscimo de cargos, porque o cargo comissionado, antes do
gestor fazer a nomeação, ele passava pela Câmara e a Câmara dava o aval, porque para ele
nomear, ele precisava da Câmara que iria fazer a criação daqueles cargos, então, talvez lá fosse o
momento em que vindo o projeto, fazer uma avaliação séria, talvez demorada, e atuar como
fiscalizador do Executivo de uma maneira interessante, porque a preocupação dele não era com o
servidor concursado, era exatamente com o comissionado, porque o comissionado, eles não sabiam

como iam andar as eleições, então a Câmara era o grande fiscal, se na audiência tivesse quarenta e
nove, cinquenta, a Câmara poderia começar a pedir documentação, mandar papelpara o Tribunalde

Contas mas, não era descartada a possibilidade de reduzir abaixo dos cinquenta e quatro, apenas
como era o limitador da lei, a Câmara tinha mantido, o Executivo tinha mantido, mas na questão do

cargo comissionado poderia ser o grande gancho para segurar tambéml a seguir, o Sr. Presidente
disse que como o Wagner falou, o Município tinha vários limites, o limite mínimo e os limites máximos
também, como os cinquenta e quatro por cento, o mínimo seria a Educação, Saúde e a Câmara tinha
os limites máximos dela, ela elaborava o seu Orçamento, a Câmara encaminhou a proposta de

diretrizes da Câmara foi para o Executivo e chegou acompanhado lá, no caso de Jaguariúna, o

Orçamento da Câmara poderia ser até sete por cento das Receitas e ficava abaixo daquilo e no caso
eram seis por cento da Receita Corrente Liquida que poderia gastar, mas ficava bem abaixo daquilo,
ele náo se lembrava mais, mas era pouquinha coisa, daquela Despesa com pessoal, no máximo
setenta por cento com folhas de pagamento, então, tinha todos os limites que a Prefeitura tinha de
tomar cuidado, ficar atenta com aqueles limites e a Câmara também, mesmo do duodécimo que tinha

a previsão até dia vinte e um, até o que estava na Constituição, se o Prefeito mandasse dia vinte e
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um era crime de responsabilidade, ele seria penalizado como o Wagner falou, então, tinha de ficar

atento, tudo tinha regras, e tinham de ficar atentos àquelas regras, e o Orçamento da Câmara, se
ficasse acima daqueles sete por cento, tinham de ficar atentos àqueles limites e lá o Executivo
também tinha de ficar atentos, porque se ele passasse, fizesse um Orçamento maior que eles
repassassem, era crime de responsabilidade também, e como o Wagner falou, como era informado
para o Tribunal de Contas, e tinha o sistema AUDESP, que se chegassem perto de algum limite,
emitia um alerta para o Município ficar atento e aqueles sessenta por cento, cinquenta e quatro por

cento para o Executivo, seis por cento para o Legislativo, era uma regra geral, era para o Brasil
inteiros naquele momento o Sr. Luiz Carlos de Campos questionou se tinha mais alguma perguntai
pediu a palavra o Vereador Luiz Gustavo Gothardo dizendo que via o Samuelfalar, vinha da iniciativa

privada como ele mesmo, disse ao Wagner. eram coisas totalmente diferentes mas, eles percebiam
uma empresa que tinha uma folha quase de cinquenta por cento, ela estava quebrada, estava certo
que a coisa pública era diferente da privada, a parte de gerir a privada era muito mais rápida não
tinha as travas que a parte pública tinha, era tudo mais difícil. a Prefeitura, o Estado, na verdade, ele

lidava com a Receita para poder fazer, ele achava que os cinquenta e pouco por cento era muito só

para folha de pagamento estava tomando todo o investimento, crescimento, acabava não ficando, era
lógico que a previsão era uma coisa, uma hora estava de um tamanho e para abaixar também era
difícilnáo areava o trem na hora, não iria frear o trem a milésimo, iria frear e levaria uns cem metros

para frear e teria passado aquele momentos ele achava que era um, ele pensava vindo da gestão
privada, aquela coisa teria que ser um pouco mais rápida, realmente, a ação e tudo, ele sabia que
não era fácil, as coisas não aconteciam falando para a pessoa: "faça aquilo" e acontecia, aquilo não

tinha como um bastão o Gestor privado ia até lá e cortava aquilo e tinha que ser respeitado senão, na

gestão pública ela tinha parâmetro, nunca se falava corte isso a vinte por cento como estava sendo
dito e ele achava que foi feito um pedido que eles ouviam, o Prefeito havia tentado cortar vinte por

cento de uma Secretaria e tudo mas, às vezes, não era automático, não conseguia brecar, ele não
sabia se estava sendo entendido, era um pouco mas difícilna gestão pública atingir aqueles números
e metas de cortes e tudo mais; no momento, supondo, na gestão dele não era falar no momento tinha

tamanho para a Prefeitura ter cinco milfuncionários, daí cairia a arrecadação e teria que ter três mil,

não podia, não iria enxugar aquilo de um ano para outro, de uma gestão para outralmais ou menos
era aquilo que o Samueltinha tentado dizer e era uma ideia que eles tinham mais ou menoslpediu a
palavra o Sr. Wagner Ferreira de Brito dizendo que retomaria aquilo dizendo que na Administração
Pública era como se fosse um grande navio, um grande cruzeiro e estavam acostumando no dia a dia

deles, nas lojinhas, nas coisas deles, as Despesas de Pessoal em trabalhar como se fosse uma
lancha, uma lancha se virava muito rápido e dava volta e o cruzeiro pegava a coordenada e na

Administração Pública não era bem daquela forma, precisava fazer ajustes, então, fazia ajustes e iria
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acertando a rota, ou seja, era mais demorado, mais chato e mais longe, era duradouro, era mais
burocrático, como se fosse um grande navio, ficava uma ideia, disse ao Luiz Gustavo Gothardo, para

verem bem, o que o Governo Federalhavia feito, estava em crise, a Presidente foi afastada, Henrique
Meirelles havia assumido e uma das condições de Henrique Meirelles, ele tinha acompanhado porque

era da área de economia ele dizia o seguinte: a Despesa com Pessoaltinha um limitador, a inflação,
era uma boa, daí batia de frente com a Rita, "não, eu quero mais que inflação"; então para não ficar
para ele nem para outro poderia colocar um limitador e, segundo limitador com Despesa com Pessoal
ela ficaria limitada ao percentual do ano anterior, nem que fosse só comissionado ou todo, se ele

tinha gastado só com comissionado doze por cento, ele poderia contratar e descontratar quanto ele
quisesse, desde que, no finalde dezembro ele tivesse doze por cento daí para uma segurança e

aqueles doze por cento seria em cima do que? Em cima da Receita dele, tinha uma Despesa no
momento em cima da Receita doze e no finaldo ano seguinte teria que trabalhar para doze, queria
dizer, se ele tivesse uma Receita menor o Gestor teria que reduzir com uma Receita maior, ele teria a

liberdade de trabalhar, mas aquilo ficava como uma ideia também; tomou a palavra o Vereador Luiz
Cardos de Campos dizendo que aquele dispositivo que o Samueltinha lido, era o caminho que teria
que ser se fosse atingir ou chegar perto daquele percentual por isso que teria que estar nas
Diretrizesla seguir, pediu palavra o Sr. Gerson Antonio, que depois de cumprimentar a todos, disse
que ele nem estaria falando, mas como começaram a falar de orçamento, ele queria fazer uma
pergunta para o Wagner, que daqueles setenta e três comissionados puros, se tinha cortado algum

até aquele diabo Sr. Wagner disse que ele não tinha o número exato mas, ele náo viu grandes cortes,
e estava se mantendo; o Sr. Gerson disse que estavam lá para as pessoas verem que o Prefeito fez

esforço para cortar, mas na carne não cortava, então tentou cortar funcionários, de repente era uma

estrada que ele náo fazia e outras coisas mais, então era tudo baleia falar que o Prefeito se esforçou

e tentou, tentou mas em cima de quem? A hora que via que a pessoa queria fazer um corte
verdadeiro, era na pele, sentir na pele, cortar os amiguinhos, e não cortou, então, para ele aquela era

brincadeira, e se pegassem uma firma, como o Guga falou, eles que tinham comércio, começar a
gastar daquela forma, sem produzir, para ver se aguentava e era fácilbrincar com dinheiro público,

porque o Prefeito ia e deixava a dívida e ía embora e quem pagava era a população, e se fosse dele
mesmo, se fosse dele e ele tivesse que cumprir com os gastos com a dívida que ele deixou, quem
pagava era a população, daí ele queria ver se era daquela formal a seguir, fez uso novamente da

palavra o Sr. Adilson José Abrucez, dizendo que sobre o que o Samuel e o Gerson falaram, era
coisas bem distintas, porque por exemplo, em uma indústria tinham cinco milfuncionários, a venda do
carro caiu, então tinha de produzir menos carro, e que poderia demitir vinte por cento porque tinha de
adequar a produção, o Município já era diferente, porque a demanda dele continuava sendo a
mesma, por exemplo, o Posto de Saúde, a Escola, então, a demissão naquele caso, em tese, não
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ele falou que tia ter redução e não teve, então tinha de reduzir sim despesas nas Secretarias, da
máquina pública, despesa de gabinete, de publicidade, de propaganda, de comunicação, não
adiantava, e a Câmara funcionava e ele entendia as comunicações, em um caráter mais do que
enxugado, em caráter extremamente apertado, e, às vezes eles nem reivindicavam regalias e
reivindicavam modernidades no âmbito da atuação do Vereador e não faziam aquilo porque sabiam

das dificuldades e eles não conseguiam ver a mesma postura da administraçãol então os
comissionados, como o Vereador colocou não eram cortados, a máquina pública de funcionalismos
estava sim em número preocupante, e sim, se fosse uma empresa privada teria quebrado, não tinha

dúvida, e se não reduzisse, ele via candidatos para o próximo período eleitoral, um "Superman" da
economia, iam fazer milagres, e não iam fazer nada e ele gostaria de estar lá para ver aquilo na
prática, porque não ia ter milagres, a não ser que transferisse mais uma vez para a população, a
conta, que era fácilfazer, elevar impostos e taxas e reduzir políticas públicas, porque cortar na unha,

na pele, reduzir, aquilo não acontecia e tinha de reduzir sim, porque no ponto de vista dele estava
elevado o índice do custo efetivo da máquina pública, o excesso de compromissos políticos e
partidários e aquilo não reduzia, disse que era pertinente a colocação feita pelo munícipe e a
Administração Pública tinha as suas dificuldades, mas tinha uma analogia muito importante que era

utilizada, inclusive de campanhas disse que ele tinha a experiência administrativa privada para aplicar
na pública e aquilo não acontecida, porque chegou lá, tomou posse, aquilo modificoulfalou que

estavam em um período delicado, ele esperava que acontecesse o mais rápido possível uma
hegemonia no Poder Público Político de Brasília para que pudessem utilizar aqueles benefícios,
aqueles recursos do Governo Federal, aquela distribuição de recursos que ainda era injusta, porque o

município acabava arcando com Segurança pública, com questões de Saúde, com programas

federais incompletos, e a conta não batia, e o Wagner muito bem colocava em todas as audiências lá

a responsabilidade do Município que era muito maior do que do Estado e do Governo Federal. então,
não tinha jeito, ia ter de cortar gastos lá; parabenizou a todos pelas colocações e disse que ele ficava
triste de ver os servidores tendo aumento abaixo do índice inflacionário, porque não tinha salário que

aguentasse, não tinha empregado que conseguia sobreviver daquele jeito, porque não tinham
aumento nem em conformidade com a inflação, então como iam equilibrar o salário, porque ia gerar
desconformidade de renda familiar, e descompasso familiarl disse que ele ia participar daquele
estudo que ele se prontificoul parabenizou ao Presidente da audiência, que com sua experiência

contábil, estava sempre esclarecendo a todos, por algumas dúvidas contábil; a seguir, o Sr.
Presidente disse que antes de encerrar, ele queria esclarecer ao Samuelmais uma coisa, que tudo o
que acontecia no Município, toda despesa passava pela Câmara, tudo tinha a aprovação da Câmara,

a criação de cargos públicos, fosse cargo permanente que tinha de prestar concurso ou cargo
comissionado, o Executivo encaminhava projeto de lei para a Câmara e a Câmara analisava e
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aprovava e que naquela legislatura, ele poderia estar enganado mas, ele achava que tinham
aprovado poucos cargos comissionados e que no início da legislatura foi encaminhado um projeto
que extinguiu os Secretários Ordinários, que eram quatro ou cinco Secretarias, e foi um avanço,
diminuiu um pouco a despesas, mas ele não se lembrava da criação de cargos, e como o Gerson
falava, comissionado puro era aquele comissionado da Prefeitura que não prestou concurso para um

determinado cargo, porque tinham aqueles que eram concursados e exerciam também cargos
comissionados, que não era naquele caso que ele estava dizendo e sim aquele que não prestou
nenhum concurso na Prefeitura, o seja, terminada a administração, dependendo daquele que foi
eleito, acabava fazendo a mudança, e era naquele sentido que ele estava dizendo, mas era só para

esclarecer; disse novamente que ele não se lembrava e poderia estar enganado, porque lá, já há
quase três anos e meio, deles terem aprovado cargo comissionado na Câmaras agradeceu as
funcionárias da Casa, que prepararam toda a documentação para aquela audiência públicas ao
Wagner que, como o Adilson falou estava sempre presente nas audiências, sempre levando
conhecimentos para eles, e aos Vereadores que participaram daquela Audiência Pública, o Guga, o
Zidane, o Gerson, o Adilson, o Romilsonl agradeceu a presença dos funcionários da Prefeitura, do
público presente e pediu para que fossem sempre nas audiências, porque eles acabavam levando
ncentivos lái solicitou para que levassem mais pessoas para as próximas audiências na Câmara. A
seguir, encerrou a Audiência Pública. Nada mais havendo a tratar, lavrei a presente ata que, lida e
achada conforme, vai devidamente assinada pela Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e
Contabilidade

("-'""'" . ,/
.-a;+Un +UWP r enn - n--B\'.. d,,.' . /e,c.-..'.'x-"-

<-.Vereador Luiz Cardos de Campos
Presidente ..b.

,/
z-- C,2:=---"''- .:;?e=

Vergád#r Lulií Gustqyõ Gothardo
Vice-Predtlente

Vereadora Rata d#:câii+i;lEiilitêpl#êrgamasco
Séérêtária

27


